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i -• APRESENTAÇÃO

O p r e s e n t e t r a b a 'I h o é r e s u 11 a d o d o I e v a n t a m e n t d d e v a r i a d a

c o 1et ânea de da d o s x pesqu is a s „ estudos e visitas a inst alações de 

a i" m a z e n a m e n t o d a C o m p a n h i a d e S a o e a m e n t o d o P a r a n á •••• S a n e p a r y e

t e m c o m a o b j e t i v o d e f i n i r a c o n c e i t u a ç a o d a f u n ç ã o e f o r n e c: e r 

s ii b s i cl i o s p a r a c: r i a ç a o d e u m a s i s t e m á t i c a p a d r o n i z a ci a d e 

a r in a z e n a m e n t o e p r e s e r v a ç. I o d e m a t e r i a i s p a r a a E m p r e s a e a t u a I i z a ç I o 

d o M a n u a 1 d e S u p r i m e n t o s e x i s t e n t e q u e d a t a d e í 9 & í ? a 1 é m d e f i x a r 

P a r ã m e t r o s m i n t m o s r a r a a e s t o c a g e m y s e g u r a n ç a x m o v i m e n t a ç a o d e 

c a !'■ g a s e 1 o c a I i z a ç: a o d o s m a t e r i a i s r» a s i n s t a I a ç o e s d e A 1 m o x a r í f a d o „

E s t e p r o j e t o p r o c u. r a. d e f i n i r a s p e c t o s a b r a n g e n t e s c! a f u n ç. ã o 

A r m a z e n a m e n t o e P r e s e r v a ç a o d e M a t e r i a i s ci e f o r m a a q u e s e w. c o n t e u d o 

possa ser utilizado pela Empresa na definição da normat i zação 

a i u a 1 i z a d a e n e c: e s s á r i a a o d e s e n v o 1 v í m e n t o d a s a t i v i d a d e s 

r e 1 a c i o n a d a s x a b a i x o s c u s t o s „
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2 - INTRODUÇÃO

0 s sti a fc e r i a i s r e p r e s e n t a m p a r  c: e 1 a s u. b s t a n c i a I n d o r  ç a m e n t o c! e u m a
Empresa e só terão v a lo r  par a o u s u á r i o  se  at: enderem aos requ i s i t os
e x i g i d o s e e s t i v e r e m d i s p o n í v e i s n o m o m e n t: o d e s e j  a d o «

D e m o d o g e r a 1 y d o í s P a t o r o s f u n d a m e n t a i s i n t o r í " e r o m n a s a t i s f a ç a o d a s
n e c: e s s i d a d e s d e m a fc e r i a i s p a r a a E m p r- e s a s

1 » 0 1 o c a 1 d e p r o d u ç I o é d i f e r e n t e d o 1 o c a 1 d a n e c o s s i d a d e

2 „ 0 ritmo de produção ê d i ferent e do ritmo da necessidade

E s s es f a fc o r e s c: o n s i dera d o s o s m ais i m p o r t: a n fc e s P a s s oe ia d o s a o u t: r o s 
c: o m o s a s p e c: fc o s c o n j u n fc u r a i s >• c: a p a c i d a d e d e p r o d u ç á o d o m e r c a d o 
f o r n e c e d o r  y p r o b 1 e m a s c 1 i m á fc i c o s „ c o n d i ç o e s v i á r i a s e e fc c y g c r a m 
c o n s i d e r á v e i s d i f i c u 1 d a d e s à a d e g u a d a s a fc i s f a ç a o d a s n e c: e s s ? d a cf e s d e 
g u. a 1 g u e !••• e m p r e s a r 1 e v a n d o •••• a s à n e c e s s i d a d e d e m a n fc e r 
ci i s p o n i b i 1 i d a cl e s q u e p e r m i t a m e q u. i 1 i b r a r e s s a s i fc u a ç: a o „

0 a r m a z e n a m e n fc o e a p r e s e r v a ç: a o d e m a fc e r i a i s r e p r e s e n fc a n e s t e 
c: o rs fc e x t o a f o r m a d e g a r a n t: i r o e q u i 1 í b r i o e x i g i d o y o b r i g a n d o e 
mantendo em condições de u s o y bem como levando ao usuário no momento 
d e s e j a d o o s m a fc e r i a i s n e c: e s s á r i o s à s s u a s a fc i v i d a d e s «

P a r a o a d e q u a d o c: u m p r i m e n t: o d e s s a a fc r i b u i ç á o >• fc o r n a •••• s e n e c: e s. s á r i a a 
a fc u a 1 i z a ç a o d a p a d r o n i z a ç á o cl e p r' o c: e cl i m e n fc o s e a a d o ç a o d e I é c: n i c: a s 
a d e u a d a s , g u. e r e d u z a m a o 1 i m i fc e m í n i m o y p a r a a e m p r e s a >• o s c u s fc o s  
<:i e m a n u fc e n ç a o d e e s t o g u e s *

ú y p o r fc a n I: o „ u m a d a s e >c p e c: fc a fc i v a s d este fc r a b a 1 h o y a d e f o r n e c e r à 
E m p r e s a y e m f o r m a d e s u g e s fc o e s y a 1 g o g u. e p e r m i fc a 1 e v a r a c a b o a
f u n ç á o a r m a z e n a m e n fc o e p r e s e r v a ç a o d a f o r m a m a i s p a d r o n i z a d a
e a fc u a 1 i z a c:l a p o s s í v e 1 „

E s t e 1r a b a 1 h o e s t á s u b -• cl i v i cl i d o e m d u. a s p a r fc e s s

19 PARTE

A s p e c: fc o s G e r a i s d a F u. n ç á o A r m a z e n a m e n fc o 

29 PARTE

Sugesfc o es Téc: n i c as par a P aci r on i zaç: Io d a Fun ç áo Ar mazenamen fc o ..
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IS P A R T E

3. ASPECTOS GERAIS DA FÜNÇSO ARMAZENAMENTO



CONCEITUAÇSO DE ARMAZENAMENTO E INTER-RELACIONAMENTO



ARMAZENAMENTO DE MATERIAIS

í .. C O N C EIT U A Ç A O

ú a a t \ v i ci a d e d a A d m j n i s f: r a ç a o d e M a t e r i a i s q u e c: o m p r e e n d e d
p 1 a ri e j a m e n t o y c o o r d e n a ç a o y c o t? t: r o 1 e e d e s e n v o 1 v i m e n t o d a s o p e r a o e s 
d e s t i n a d a s a r e c: e b e r y a b r i g a r >• m a n t e r a d e q u a d a m e n t e e s t o c a d o e e m 
c o n d s ç. o e s d e u s o >• b e m c o m o e x p e d i r y n o m o m e n t: o o p o r t: u n o y o s
materiais necessários às atividades da empresa

2» INTER - RELACIONAMENTO DA FUNÇÃO ARMAZENAMENTO

2 .. í  N a i 1 u. s fc r  a ç: á o a b a i x o d e m o n s i r  a m o s o i n t e r  •••■ r  e 1 a c i o n a m e n t  o d a
-Função A r w a z e n a me n t o  desde os seus  c ompo nen t e s  a t é  o macro 
■•••aiíih i en i  e „



3.2 ESTRUTURAÇÕES TÍPICAS DE SISTEMAS DE ARMAZENAMENTO



ESTRUTURAS TÍPICAS DE SISTEMAS DE ARMAZENAMENTO

íu C0NCEITUAÇSO

á a c a !'■ a c: t e r i z a c;: a o d a f u n ç a o A r m a z 0 n a m 0 n t o 0 m f a c 0 d o s 
aspectos de centrali zaçáo e descentraiizaçao de suas 
a t iv i da de s«

2» ESTRUTURAS TÍPICAS

Sao t rês as soluções típicas para estruturação de S i st emas 
d e A r m a z e 11 a m e 1 11: o « c: e 11 i r a 1 i z a d o „ cl e s c: e n t r a 1 i z a d o e
escalon ad o»

2 i .. S i s i e m a Ü e n i r a 1 i z a d o

1 I I ALMOXARIFADO I ^ ^ ^ # R E Q U I  SI XANTE
: FORNECEDOR \ ■ ■ - E 0 U IS IT A N T E
l í I CENTRALIZADO I EOUIS I XANTE

Caracteri za-se quando as atividades de armazenamento sao 
c: e 1 11: r a 1 i z a d a s e m u m d n i c: o 1 o c: a I cl a e m p r e s a 
C o m p õ o e •••• s e d e u m a u n i d a d e cl e a r m a z e n a m e n t o c o n s t i t u i d a 
por um ou mais t i pos de i n st a 1 ações fixadas num dn i c:o 
1 ocal ..
á utilizável em empresas com atividades c: oncent radas em 
P e q u e n a s e x t e n s õ e s g e o g r á f i c a s e d e r e d u z i cl a cl i m e n s a o n o 
aspec:t o armazenamento«

Vant agens

c:on 1ro 1 e ma i s s i mp 1 es j

.. m e n o r e s c u s t o s d e m á o cl e o b r a ?

« e s p a ç o m a i s r e d u z i d o ?

„ c o n c e n t r a ç á o d o s r e c: u r s o s d i s p o n í v e i s , o q u e 
possibilita ma i or grau de ut i1 i zaçáo dos equi pameni os 
e d a s u n i d a d e s cl e e s t o c a g e m «

Desvant agens

=. 0 u a n d o o a r m a z é m u 11 r a p a s s a d e i e r m i n a d a s d i m e n s õ e s ,
P e r d e e f i c: á c i a 11 o a i e n d i m e n t: o d e v a r e j o ?



„ Mas empresas com atuação em grande extensão 
g e o g r á f i c a >• v e r i P i e a s e s

•••• perda de rap i dez nos at end i ment os dos
r equ i s i t ant: es ?

•••• f a 11 a d e s e n s i b i 1 i d a d e p a r a o s p r o b 1 e m a s d cs s
re q u i s i t ant e s ?

•••■ aumento dos custos cie transporte?

•••• f i- e q u ê n c i a d e d e s 1 o c a m e n t o d e p e q u e n a s
quant } da de s ,«

2 . 2 S i st: ema Desceu t ral i zad o

! A L H O X A R I F A D O  !
jà  f---------------— R E Q U S I T  A N "f E

/  !DESCENTRALIZADO!

í ! /  í ALMOXARIFADO !
! FOR N E C E D O R  ^ ----------- *— I — — R EOUISI X A N T E
I ! D E S C E N T R A L I Z A D O !

>sj ALMOXARIF A D O  !
í~ — — R E Q U I S I T A N  T E 

!DESCENTRALIZADO!

Caracter iza-se quando as atividades de armazenamento sáo
e f e t i.i a d a s e m v á r i o s 1 o c a i s s i t u a m d o -  s e p r 6 x i m a a o s u s u á r i o s 
ou zcsna de concentração destes,,
C o m p o e •••■ s e d e m a i s d e u m a u n i d a d e d e a r m a z e n a m e rs t o c o rs s 1r u í d a 
cl e u m cs u m a i s t i p cs s  ci e i n s t a '1 a ç o e s c: o m p I e t: a m e rs t e e s t r u t u r a d a s 
e s i t u a cl a s e m 1 o c: a i s g e cs g r á f i c cs s cf s s t: i rs t cs s „• c cs sss a d m i n i s t r a ç: I cs 
s ndependente»

á utilizável em empresas que atuam em áreas de grande extensa cs 
g e cs g r á f i c a e q u. e a p r e s e n t: a m n e c e s s i d a d e s d e iss a n u t e n ç a o d e 
estoques específicos em cada região,,

Mant agens

.. g r- a rs d e v e 1 o c: i cl a cf e n cs a i e n cf i m e rs t o d a s rs e c e s s i d a d e s
dos usuári os ?

10



„ r e d u ç a o d e g a s t o c o m t r a n s p o r t e d e m a t e r i a i s n o
ã m b i t o d a e m p r e: s a »

Desvantagens

.. n e c e s s i d a d e d e e s t r u i u r a p r ó p r i a e c o m p 1 e t a e m c: a d a u m a
das instalações?

„ i m o b i 1 i z a c;: o e s c: o n s i d e r á v e i s c o m a s i n s t a 1 a ç o e s e
equ. i p ament os p

d i f" i c u 1 d a cf e d o c o n t r o 1 e g 1 o b a 1

2 «3«« S i s t e m a e s c a 1 o n a d o o u m i s t o

í i Í A i... M 0 X A R 1F A D 0 ! ' í ALMOXARIFAOO !
i FORNECEDOR I—   I----------------------------- i
i I i CENTRAL í i REGIONAL Í

Trat a-se de uma solução i nt ermed i ar s a enfcre as duas
an t er i ores
C a r a c t e r i z a s e p o r c o m p o r •••■ s e d e s

. u m a o u m a i s u n i d a d e s d e a r m a z e n a m e n t o d a t a d a s d a f u n ç a o 
r e c e b e d o r a ? c a m 1 o c a 1 i z a ç a o g e o g r á f i c a e s t r a t é g i c: a m e n t e 
s i t u a d a e m r e 1 a ç a o a o s p ó 1 o s f o r n e c e d o f" e s e r e q u i s i t a n t e s ..

« u n i d a d e s a u x i 1 i a r e s p r 6 x i m a s a o s p o n t o s d e c o n s u m o y c: o m
d i in e n s o e s e s c a 1 o n a d a s e m f u n ç. i o d o g r a u d e a t e n d i m e n t o 
requer i d o «

.< é u t i 1 i z á v e 1 e m e m p r e s a s q u e a t u a m e m á r e a s d e g r a n d e
e x t e n s a o g e o g r á f i c:: a e q u e t e n h a m n e c e s s i d a d e s d e a t e n d e r
com velocidade os usuarios sem gerar dispersão de recursos«

Man t ag en s e r est r i ç o eis

« procura reun i r ao maximo as vant agens dos s i st emas
c e n t r a 1 i z a d o e d e s c e n t r a 1 i z a d o y b- ce m c o m o r e d u z i r a o m i n i m o 
a s r e s t r i ç o e s v er i f i c a d a s ce m a m b o s «



PROCEDIMENTOS GERAIS DE ARMAZENAMENTO



PROCEDIMENTOS GERAIS DE ARMAZENAMENTO

1* RECEBIMENTO DE MATERIAIS

i » i u C O M ü E IT U A Ç ?Í O

O r eceb i ment o de- materiais é o con j unt o de operae o es de 
c o n f e r ê n c i a q u a n t i t: a t i v a r o u. d e a c: e i t a ç a o o u r e j e i ç a o 
q i.í a 1 i t a i i v a d e m a t e r i a i s e n t r e g u e s p o r f o r n e c: e d o r e s o u
d e v o I v i d o s p o r e m p r e i t; e i r a s o u d e m a i s á r e a s d a e m p i-" e s a «

i «2.i RECOMENDAÇÕES GERAIS DE RECEBIMENTO

0 r e c: e b i m e n i: o e a c o n f e r ê n c i a d e m a t e r i a i s é a 1 1-" i b u i ç a o
e x c 1 u. s i v a d a f u n ç: a o a r m a z e n a m e n i o .«
0 r e c: e b ! m e n t o d e m a t e r i a i s d e v e s e r e f e t u a d o ? 
P i" e f e r e n c i a 1 m e n t e e m u m s o 1 o c a 1 , v § s a n d o >•

„ concentrar pessoal e recursos usuários a conf erênc: i a 
e a i deni i f icaçao d e mat er i a i s p

.. p e r m i t i r m e 1 h o r a c o m p a n h a m e n t o d e e n t r e g a s p e 1 a s á r e a s
de compra e de gestão de estoques?

.. cent ral i zação de locai is de entre„ facilitando o acesso e 
a m o v i m e n t a ç á o d e r e m e t e n t e s e t r a s n p o r t a d o r e s ?

» f a«::: i 1 i t a r a i m p 1 a n t a ç á o e o c: o n t r o 1 e d e p r o c: e ci i in e n t o s e 
r o t i n a s d e t r a b a 1 h o p

0 r e c e b i m e n t o d e rn a t e r i a i s d i r e t a m e n t e e m 1 o c: a i s d e
est ocagem ou de ut i 1 i zaeáo r somente deve ser permitido
quandos

<. os materi a is apr esent arem peso com ou volume que 
a c a r r e t e m m o v i m e n t: a ç I o d i f í c: i 1 e o n e r o s a p

» os materiais forem espec i'f i cos de obras de grande porte 
e p o s s u i r e m 1 o c a i s d e e s t o c a g e rn p r ó x i m o s d o s e a n t e i r o s 
cie obras,.

„ o s mat er í a i s -P o r em de c: o n s u m o c: o n s t ante e nece s s á r i o 
a c o n fc i n u i d a d e d e s e r v i ç. o s d e i r a t a m e n t: o d e á g u. a e 
esgotos»

13



.. o receb i ment o de mat er i a i s d i r et ament e em 1 oca i s
de esfcocagem ou de utilização deve constar sempre que 
possível com a part i c i pação direta da função
r e c e b i m e n t o „ a q u e m c o m p e t e e x e c u t a r o s t: r a b a 1 h o s
de conferência e o atestado (certificação) do 
recefo i ment o ..
P o r o c a s i ã o d o r e c: e b i m e n t o x c a b e r á a u n i d a d e
r e c e h e d o r a v e r i f i c a r «

.. i n d í c i o s d a v i o 1 a ç ã o d a e m b a 1 a g e m ?

. condições físicas das embalagens em relação ao 
e s p e c if i ca d o ?

.. compat i h i 1 i dade entre os dados indicados no 
c o n h e c i m e n t o d e f r e t e e N o t a F í s c a 1 (p e s o y v o 1 u m e e t c ,

A o a t e s t a r o r e c e b i m e n t o „ a u n i d a d e r e c e b e d o r a d e v e r ú 
i n d i c: a r n o v e r s o d a N o t a F s s c a 1 o C o n h e c i m e i"s t: o d e P r e t e s

n o m e d a u n í d a d e r e c e b e d o r a p 
nome do empregado recebedor e sua função? 
d a t a d o r e c e b i m e n t o p
0 b s e r v a ç ã o s o b r e a v a r i a s o u. o u fc r a s
1 r  r e g u 1 a r i d a d e s c o n s i a t a d a s ?
m a t: e r i a 1 o u s e r v i ç o c o n f e r i d o e a c e i t o o u m a fc e i a 1
sujeito a inspeção e conferência posterior

A fim de facilitar a conferência dos materiais os volumes 
deverão ser agrupados em lotes correspondentes a cada 
d o c u m e n t o d e r e m e s s a «

A conferênc i a dos mat er i a i s deve ser processada no menor 
prazo poss i vel a f i m de ev i t ar »

.. retardamento no envio das faturas a área financeira 
para 1 i quidação

.. r e t a r ci a m e n t o cl e p r o c e s s a m e n t o d a e n fc r a d a cl o s
mat: er i a i s ?

„ a c ú m u 1 o d e m a t e r i a i s n o 1 o c a 1 d e r e c: e b i m e n t o „

A conf erênc i a dos materiais deve ser efetuada de acordo 
c o m o s s e g u. i n i e s p r o c e d i m e n fc o s s

« abertura de volumesy preservando-se a marcação e o
a c o n cl i c I o n a m e n t: o d e o r i g e m ?

v e r i f i c a ç ã o cl a s e m b a 1 a g e n s e q u a n t i d a cl e s e m c o n f r o n fc o
c: o m o s cl a cl o s c o n s t a n t e s d o s p e cl i cl o s d e c: o m p r a e
cl o c u m e n fc o s d e r e m e s s a p



„ ver i f i cação das cond i ç 8'es de a p r e s e n t a d o  e p r e s e r v a d o  
dos mai er i a i s y

r eae: ond i c:: i on ament o na mesma embalagem em caso de serem 
o s 111 a t e r i a i s d e s t i n a d o s a e n t r e g a t o t a 1 a u s u. á r i o p

.. n o t i f i c: a ç a o d e r e c: e b i m e n t o a o d r g a o r e s p o ri s á v e 1 p e 1 o 
P r o c e s s a m e n t o d a e n fc r a d a e m e s t o q u e p

„ notificação da l i b e r a d o  aos responsáveis pela 
estocagem e l o c a l i z a d o

0 r e t a r d a m e n t: o o u i m p o  s  s  i b i 1 i d a d e d ei r e c e b i m e n t o d o s 
mater i a is podem ser caract er i z a d os por uma das segui nt es 
situações ver i f i cadas na fase de conferinci a s

» exigência de inspeção de q u a l i dade p 
.. avar i as d i r et as nos mat er i a i s p

f a 11 a s o u d i s c:: o r d i n c i a s d e m a t e r i a i s d a n i f i c a d o s n o 
c: o n f r o n t o c: o m o s p e d i d o s d ei c o m p r a e d o c u m ei n t o s d e
remessa,,

D e s d e q u e c a r a c: t e r i z a d a q u a 1 q u e r s i t u a ç a o i r r e? g u 1 a r a á r- e a 
d e r e c e b i m e n t o d e v e r á e m i t i r B o 1 e t i m d e 0 c o r r ê n c:: i a p a r a 
orientação dos órgãos competentes»

2 » ESTOCAGEM DE MATER IAI8

2 m i C 0 N C EI 'I* ti A Ç $ 0

A t o d e e s t o c a r o u c o n j u n t o d e o p ei r a ç 8' e s q u e t r a t a m d a
g u. a r d a e p r e s e r v a ç a o cl e m a t e r i a i s e s t o c a d o s ..

2 « 2 RECOMEMDAÇoES GERAIS DE ESTOCAGEM

R e c o m ei n d a ç o e s api i c á v e i s , d e f o r m a g e n é r i«::: a ? a t: o ci o e
q u a 1 q u e r m a t e r i a 1 e s t o c a d o ,,

Q u a n t o a s i n s t a 1 a ç 8 e s cl e a r m a z e n a m ei n t o

« o b s e r v ã n c i a d a c a p a c: i cl a d e d e c a r g a d o s p i s o s d a s
á r e a s d ei e s t o c a g ei m p

« p i sos das áreas de est ocagem p

.. livre acesso as portas, plataformas e áreas cie 
circui ação p
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, livre acesso aos extintores e instalação ant i •••• 
i n c ê n d i o e a o s e q u i p a m e n t o s c;l e s e g u r a n ç a p 

.. observação do 1 ay-out de armazenagem»

u a n í o a o s e q u i p a m e n t o s d e m o v i m e n t a ç ã o d e c a r g a

o b s e r v â n c: i a d a c a p a c i d a d e d e c: a r g a d e c a d a
equipament op

.. o b s e r v ã n c i a d a s n o r m a s d e o p e r a ç ã o d o s
equipament osp

.. o p e r a ç ã o d e e q u i p a m e n t o s p o r p e s s o a I h a b i 1 i t a d o »

Q u a n fc o a s e g u r a n ç a d e a r m a z e n a m e n t o

.. v e r i f i c a ç ã o d a s á r e a s d e e s t o c: a g e m q u. a n t o a 
e x i s t ê n c i a d e d e fc r i fc o s o u. a g e n fc e s q u e p o s s a m c: a u s a r
incênd ios?

» e s fc o c: a g e m d e m a fc e r i a i s d e f á c: i 1 c: o m b u s fc ã o e m á r e a s
ci u e p e r m i t a m r á p i d o i s o I a m e n fc o e m c a s o d e i n c e n d i o

.. i denfc i f i c a ç ã o c o r r e fc a d e 1 o c: a i s y e q u i p a m e n fc o s e
i n st: a 1 aç: o es ex s st en fc es em ár eas

*3 u a n t: o a e m b a I a g e m e a c: o n d i c i o n a m e n t o

„ utilização de recipiente de made i r a y metal ? piás-- 
fc i c: o o u p a p e 1 ã o p a r a o t r a n s p o r fc e >”

» m a n u fc e n ç ã o d e e m b a 1 a g e n s o r i g i n a i s ?

.. utilização? sempre que poss ivel y de rec i p i entes
u n i f o r m e s p a r a e s fc o c a g e m d e m a fc e r í a i s p

.. remoção de saliências per i gosas p

„ observação da vedação de rec i p i entes com materiais
fc o x i c: o s o u c: o r r o s í vo s «

-• % u a n t o a u n i d a d e s e á r e a s d e e s t: o c a g e m

s o 1 u ç ã o a ci e q u a d a d a s ã r e a s d e e s fc o c: a g e m ? v i s a n d o a
P r o fc e ç ã o e c o n s e r v a ç ã o d o s m a fc e r i a i s p

« e s fc o c: a g e m d e m a t e r i a i s p e r t e n c e n fc e s a o m e s m o g r u p o o u
c 1 a s s e e m 1 o c a í s a d j a c e n fc e s p

:í. 6



0 r d e n a ç a o d o s e s t o q u e s de me s m o s m a t e r i a i s r de 
a c 8 r d o e o m a d a t: a d e r e c e b i m e n t o ? d e - m o d o a p e r m i f: i r 
•P o r n e e i m e n t: o s n a o r d e m P RIM EIR 0 A E N T R A R r P RIM E 1R 0 A 
8AIR ?

e s t o c: a g e m d e m a t e r i a i s d e m a i o r m o v i m e n t a c;: a o e m
loca is de fácil acesso?

u n i f o i'- m i z a ç á o n o e m p i 1 h a m e n t o d e m a t e r i a i s y 
q b s e r v a n d o •••• s e q u e a s p i 1 h a s s e .j a m f o r m a d a s n a 
sequenc i a freni e/fundo e parede 1 a t e r a 1 / C i r c u. 1 a ç á o 
P r i n c i p a 1 d a s á r e a s d e e s i o c a g e m ?

utilização de locais de pouca movimentação e 
r e 1 a t i v a f a c i 1 i d a d e d e a c e s s o p a r a a r r u m a ç a o d e
m a t e r i a i s d e e s t o q u e d e r e s e r v a ?

1 i m i t ação das quantidades de estoque ativo ás reais 
n e c e s s i d a d e s d e f o r n e c i m e n t o „ a f i m d e s e r e v i t a d o 
m a n u s e i o d e s n e c e s s á r i o d o e s t o q u e de r e s e r v a o u 
i m o b i 1 i zaçáo ex c e s s i va do est oque at i vo ?

0 b s e r v á n c i a r i g o r o s a d o s 1 i m i t e s c:l e p e s o d e c a d a
u.n i d ad e de est ocagem „ ob edec i das as r eo omen daç oes 
f i x a d a s p e 1 o s r e s p e c t i v o s -P a b r i c: a n t e s p

P o s i c:: i o n a m e n t o c o r r e t o d o s m a t e r i a i s y d e m o d o a
P e r m i t i r f á c i 1 e r á p i d a 1 e i t u r a d a s i n f o r m a ç o e s
registradas nas respectivas etiquetas de
1 dent i f ica çã op

ut i 1 i zaçáo ex c 1us i va dos espaços uteis das uni dades de 
e s t o c a g e m y m a n t e n d o s e 1 i v r e e d e s i m p e d i d o o a c:: e s s o 
a s p o i" t a s r c i r c: u. 1 a ç o e s e c: o r r e d o r e s d e s e g u r a n ç a p

e m p a c o t a m e n i  o o u. a m a r r a ç a o u n i f o r m e , b e m c o m o
marcação externa de materiais soltos?quando estocados 
em est an t es de esc an i n ho s p

1 imit açáo de quantidade e di versidade de mater i a is
e s t: o c a d o s em e s t a n t e s e e s c a n i n h o s p

ut i 1 i zaçáo de estantes de escan inhos para materiais
cujo reduzido porte e fragilidade náo 
recomendem o uso de outro local de estocagem?

ut i1 i zaçáo de armações para est ocagem de materiais
d e s p r o v i d o s d e e m h a 1 a g e m , t a i s c o m os
c h a p a s , t u b o s y p e r f i 1 a d o s o u o u t r o s m a t e r i a i s c u j a s 
<:: a r a c t e r j s t i c a s f i s i c: a s n á o p e r m í i a m o u s o cl e U n i d a d e s
Aux i 1 i ares de Est oc agem y est an t es ou p or t a •-•est rad os p



u.t i I i zaçâo de recipiente de est oeagem para um so 
t i po de mat er i al x cujas carac t er i st i cas nao perm i t am o 
empi 1hament o direto ou por me io de palet e s ?

observância do afastamento de cerca de 0,70 m entre o 
t o p o d e U n i d a d e d e E s t o c a g e m o u p i ‘I h a s d e m a t e r i a i s e
e os aparelhos de i 1urn i naeao ou pares de tesouras de 
eoberturap

P r o t e ç I o d e m a t e r i a i s c:: o n t r a a a ç â o d o t e m p o p

e m p i 1 h a m e n t o d e r e c i p i e n t e d e e s f: o c a g e m d e f o r m a
c o m p a t i v e 1 c o m a n e c: e s s i d a cl e cl e f á c: i 1 e r á p i d a
r et i r ad a dos mater i a i s estocadosp

e s t o c:: a g e m d e m a t e r i a i s v o 1 u. m o s o o u p e s a d o s j cl ei 
P r e f e r ê n c:: i a e m e n g r a d a d o s o u s o b r e e s t: r a d o s x a f i m
dee facilitar o uso de emp i 1 hade iras?

e m p i 1 h a m e n t o a d e q u a d o d e m a t e r i a i s d  e m o d o a 
e v i t a r- ? o b s t r u ç â o d e c i r c u 1 a ç d e s y a v a r i a s n o m a t e r i a 1
ou emb a 1 ag en s e ac i d en t: es pessoa i s p

0 b s e r v â n c i a d a s r e c o m e n d a c o e s s o b r e s e g u r a n ç a q u a n t o
a o s e s p a c o s q u e d e v e m s e r d e i x a d o s 1 i v r e s e e m t o r n o
d e eq u. i p a m e n t os e a c e s s o r i o s d o s i s t e m a d e c o m b at e a
1 n c en d i o p

e s t q c a g e m d e m a t e r i a i s e m G a '1 p o e s e P á t i o s d e
a c o r- d o c o m o s m e s m o s p r i n c i p i o s e c u. i d a d o s
d i s p e n s a d o s a e s t o c a g e m e m A r m a z e n s p

u t i 1 i z a c â o p r e f e r e n c i a 1 d e e s t r a d o s n a e s t o c a g e m e rn
pat i o s a  f i m de serem cor r i g i dos poss i ve i s
desni vel ament os de p iso e possibi 1 it ar maior profceçâo 
c o n t r a a u m i d a d e ?

u t i 1 i z a ç. a o d e e n c: e r a cl o s ? 1 o n a s x p 1 ú s t i c o s o u
simii ares na profc eçâo de materiais estocados em 
Pát i os e Galpoes ?

i n s p e ç a o p e s-" i ó d i c a d e m a t e r i a i s s u j e i t o s a c o r r o s I o y 
para conhecimento de seu estado e prov i dene i as de 
Preservaçâo?

i n s p e c a o cl e t: o 1 d o s e e n c e r a d o s u t i 1 i z a d o s n a 
est oeagem a céu abertox a f i m de serem eliminados 
p o s s i v e i s e f e i t o s d e a ç â o cl o t e m p o p

reserva de espaços destinados a est oeagem de 
m a t e r i a i s c u j a e n t r a d a t e n h a s i c! o p r e v i s t a «
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3, EXPEDIÇÃO DE MATERIAIS

3 „ i • CONCEITUAÇSQ

A t o c! e e x p e d i r „ C o n j u n t o d a s o p 0 r a ç 0 0 s r 0 '1 a c i o n a d a s
c o m a 0  n t: r 0  g a d o m a 1 0 r i a 1 p 0 1 a f u n ç a 0  d 0 A r m a z 0 n a m 0 n t: 0 a o s 
r 0  q u i s i t a 1 11 0 s y u s u á r i o 0. y t r a n s p o r t a d o r 0 s 0 0 m p r 0 i 10 i r o s ..

3 „2» TIPOS DE EXPEDIÇÃO

.. par a usuár i o < at end s ruen t o a r equ. i s I ç oe s) 5?

i. p a r a o u t r a s U ri i d a d 0 s d 0  A r 111 a z 0 11 a m 0  n t o < t r a n s f 0 r ê n *::: i a )

». para terceiros (devo!uçõesy entprést i m o s r vendasy <etc )

3«3.» RECOMENDAÇÕES GERAIS DE EXPEDIÇÃO

Expedição de materiais 0 atribuição privativa da função de 
A r m a z e n a m e n t o v p o d e n c! o s 0 r p r o c 0 s s a d a a u t: o m a t i c a m 0 n t e í p o r 
iniciativa do órg.ão de suprimento > ou para atender 
so lici taçao especí f i c a «

Q u. a 1 q u e r q u 0 s 0 j a a n a t u r 0  z a d a 0 x p 0 d i ç a o , d 0 v 0 r á 1=5. e r
P r o c 0 s s a d a *• n 0 c 0 s s ar i a m 0 n f: 0 y c o m o a p o i o d 0 d o c u m e n fc a ç a o 
específ ica„

A expedição de material deverá ser planejada de modo a 
s i m p 1 i f i c a r a s o p e r a ç 0 e s d a a t i v i d a d e d e a r m a z e n a m e n t o
através de s

- entregas de quant i dades que facilitem a m o v imentação e 
r a c i o n a 1 i z e m o t r a n s p o r t: e p

-■ solicitações ordenadas de modo a gerar o menor 
f 1 u x o d e m o v i m 0 n t a ç á o n a I n s t a 1 a ç á o d e A r m a z e n a m e n t o »

C a b e r á a o s r 0 c 0 b 0 d o r e s d cj m a 10 r i a 1 a i n c u m b 0 n c i a d e
c: o n f 0 r i r y p o r o c: as i á o ci o r e c 0 b i m 0 r 11 o y a s
o a r a c t e r í s i i c a s e q u a n t i d a d e d o m a t e r i a 1 ? a t e s t a n d o
s e u. r e c e b i m e n fc o n a d o e u m e n fc a ç a o d 0 e x p 0 d i ç a o «

C a b e r á a o s e t o r d e e x p e d i ç a o a t e s fc a r a c: o m p e f: 0 n c i a d o
rec eb ed or y at: r aves d a c 0 11 f er ên c i a da ass i n at ur a deste 
d o c u m e n fc o q u e d e r '1 u g a r a e x p e d i ç á o «
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N o c a s o d e e x p e d i ç a o p a r a i e r c: e i r o s é i m p r e s c: i n d i v e-1 a 
adoç i o  d e d ocument os q ue carae t er i zem legalmente a
oper a ç a o e prod uzam os efeito s n ec es sá ri o s »

Deve~se dar especial at en ç aci nos casos de exped i çáo de 
materiais ali enados y no sentido de evitar fraudes na 
o p e r a c a o „ a v e r i g u a n d o - s e p r i n c i p a 1 m e n t e ■"

•- ex i st ên c ia de t an q ues f a 1 sos n os ve i c u 1 os p

-• e x i s t e n c ia de f u n c:! o s f a 1 s o s n a c a r r o c:: er i as ?

e m p r ei- g o d e v êí i c u 1 o s i d e n t i c o s c o m t a r a s d i f e r e n t e e;. p

-• t r avamen t o de balanças..

A1 1" a s o s n a e x p e d i ç a o p o d e rn r e ci u n d a r e m s

•- i n s at i s f a c a o d o r e q u i s i t a n t e p

- atraso na execução de obras ou. serviços com os
P r e j u i z o s d e c o r r e n t e s p

-• acumul ação de materiais nos locais det i na dos a
exped i çáo gerando riscos de entregas erradas
ac i dent es y ete»

0 s m a t e r i a i s e x p e d i d o s c j e v e m e s t a r s e m p r e D e v i ci a m e n t e
a c o n d i c:: i o n a d o s e e m b a 1 a c! o s ..



TERMINOLOGIA



TERMINOLOGIA

A!... íi O X A RIF A D O CENTRAL

é u m d o s  c: o m p d n e n t e s d a f u n ç I o d o s  i s t e m a d e s  u p r i in e n t o
responsável por todas as atividades de Recepção „ Receb i me nt o„
Est ocagem e D i st r i bu s çáo dos Hat er i a i s , operando como cent ro
a b a s t e c e d o r d o s A 1 m o x a r i f a d o s R e g i o n a i s y á r g I o s d a A d m „ C e n f: r a 1 e
ó i" g ã o s d e o b r a s ..

ALMOXARIFADOS REGIONAIS

S á o o s d e m a i s c o m p o n e n t e s d a f u. n ç I o d o s i s i e m a d e s u. p r i m e ri t o ?
responsável por todas as atividades de Recepção,, Receb i ment o y 
Est ocagem e D i st r i bu. i çao dos Hat er i a i s >• operando como abast ecedor 
d o s S i s i e m a s s u b o r d i n a d o s o r g a n i z a c i o n a 1 m e n t e a o E s c r s t o r i o s
R e g i o n a i s >• fo e m c o m o , o s m a i e r i a i s d a s o h r a s g e o g r á f i a m e rs t e p r 6 x i m a s „

ARMAZÉM

S a o p r é d i o s „ g a 1 p o e s o o. á r e a s d e s c o b e r t a s ? p r e p a r a d o s a d e q u a d a m e n t e 
P a r a e s t o c: a g e m d e m a t e r s a i s o u e q u i p a m e n t o s

PRÉDIO

Sao edifícios fechados para estocagemy com ou sem áreas de serviço., 

GALPSO

S á o e s t r u t u r a s d o t a d a s d e c: o b e r t u r a e p i s cs y m a s d e s p r o v i d o s d e 
P a r e d e s 1 a t e r a i s » Q u a n d o n e c e s s á r i o s c o n t é m »::: e r c a d e f e c h a m e n t o
frontal e lateral para est ocagem»

A R E A S  DESCOBERTAS

S á o t e r r e n o s c: o m p i s o n i v e 1 a d o „ c: o m p a c i a d o d r e n a d o , p a v i m e n t a d o e 
c e r a d o „• d e s t i n a d o s a e s t o c a g e m d e m a fc e r i a i s v o 1 u m o s o s e / o u p e s a d o s
náo sujeitos a açáo de intempéries»



AREAS DE CIRCULACSO

Sio as passagens ou corredores existentes entre as unidades de 
e s t: o c a g e m r F o r m m d a s d e c i r c u. I a ç a o p r i n c i p a I r s e c u. n d á r i a y c o r r e d o r e s 
d e a c. e s s o e d e s e g u r a n ç. a ..

„ LOCAL DE ALMOXARIFADO

ú o local físico e/ou geográfico onde se executam as atividades 
r e 1 a c i o n a d a s c o m a f u n ç. a o d e a 1 m o x a r s f a d o

EMBALAGEM

S a o r e c i p i e n t e s c o n t e n d o m a t e r i a i s e m q u a n t i d a d e s u n i f o r m e s y cí e
acordo com a natureza do material e a unidade de fornec i ment o y e que 
f ac: i 1 i t am a mov 1 ment aç ã o .

. ESCANINHO

é o espaço resultante da divisão horizontal e vertical de uma 
estante, podendo ser um setor de estocagem,,

LOCALIZAÇÃO

i=í: a pos i çao cod i f i cada para localizar um item no armazém y de acordo 
com o "Lay~out" y para cada caso»,

LAY-OUT

é a d i st r i b u i ç. áo f í s i c a d e área d e ser v i ç, o r est ocagem e c i r c ulaçio 
cá o s m a t e r i a i s n o s a r m a z é n s ..

„ ARMAÇSO

U n i d a d e d e e s i o c a g e m y c o n s i r u i d a s d e m e t a 1 o u m a cí e i r a t r a t a d a >• n a
c: o r c i n z a r d e s t: i n a cá a a g u a r d a d e m a t e r i a i s y c u j a s c a r a c t e r í s t: i c: a s
i m p e ç a m u t i 1 i z a ç á o d e e s t a n t e s y a r m á r i o s , e s t r a ci o s r p o r t a -• e s t r a d o s y 
e t c



AREA DE 8ERUXÇ0

É o espaço no prédio? ga'1 põ es? ou áreas descobertas? ocupado por 
e s c r i t: ó r i o v e s t i á r i o s ? c o p a s ? p 1 a fc a f o r m a s ? á r e a s d e r e c e h i m e n t o ?
d i st r i bu i çáo ? rampas ? escadas ? et: c ,,

AREA DE ESTOCAGEM

S á o o s e s p a ç o s i n fc e r n o s n o s a r m a z é n s d e s fc i n a d o s e x c: 1 u s i v a m e rs t e a
e s t o c a g e m cl e m a t: e r i a i s ? c o m p e e n d e rs d o a s á r e a s d e c i r c u 1 a ç a o e
s e t o i" e s d e g u a r d a „

CIRCULAÇÃO PRINCIPAL

e a que tem início em frente a porta principal de entrada do 
mafc r i a 1? atravessando em linha reta até a porta? parede ou cerca 
oposta ao armazém«

C IRCULAÇAO SECUNDAR IA

S á o a s p e r p e n d i u '1 a r e s à c i r c u 1 a ç á o p r i n c i p a 1 ? t e r m i n a n d o 
P r- e f e r e n c i a 1 m e n t: e j u n fc o a s p o r fc a s 1 a fc e r a i s d o a r m a z e m ,,

CORREDORES DE ACESSO

São as circulações entre as unidades de esfcocagem e ou áreas de 
serviço? destinadas a facilitar a movimentação de materiais e o 
t: r â n s i i o d e p e s s o a s »

CORREDORES DE SEGURANÇA

São as c i r culações entre paredes ou cercas de um armazém e as 
u n i d a d e s d e e s fc o c a g e m e / o u á r e a s d e s e r v s ç o cl e s t i n a d a s fo a s i •::: a m e n t e a 
atender necessidades de segurança«

UNIDADE DE ESTOCAGEM

Denominação genérica de estantes? armações? estrados? porta™ 
estrados? ou áreas demarcadas no piso.,



ESTANTES

C o n j u. n t o e s t r u t u. r a 1 d e a c;: o o u m a d ce i r a t r a t a d a c o n t r a f o g o ce i n s e t o s ,
pintado na cor c i nza ? destinado a estocar os materiais leves e de 
d i m e n s o e s r e 1 a t i v a m e n t ce p e q u ce n a s «

SETOR DE GUARDA

ni: a divi são das un i dades de est ocagem ? destinado a estocar um so 
i t em dee mat er i al

A r e a  d e  r e c e b i m e n t o

Parte da área de serviço, destinada a recepção, conferênc i a ?
i n s p ce c;: ã o „ r e c e b i m e n t o , i d ce n t i f i c:: a ç ã o ce m a r c a c; ã o d e m a t ce r s a i s »

A r e a  d e  d i s t r i b u i ç ã o

Parte da área de serviço, destinada a embalar e acumulação dos
m a t e r i a i s a ce s p ce r a d e f: r a n s p o r- i: ce..

CAIXA DE EST OCAGEM

E st r ut ur a me t á 1 i c a , p  1 ást i c a ou d e mad e i r a t r a t acia ? de seção 
r ce t a n g u 1 a r o u q u a d r a d a „ c o m a b ce r i u. r a n a p a r t: e s u p e r i o r y p o s s u i n d o o u. 
não alça s laterais para sust en t ação ? destinado a est ocagem cie 
mat er i al

ENGRADADO DE ESTOCAGEM

E s t r u t u r a m e t á 1 i c a ? p '1 á s t i c a o u d e. m a d e i r a t r a t a d a r d e s e ç ã o 
i" ce t a n g u. 1 a r o u q u a d r a d a „• c o m a b ce r t u. r a n a p a r t ce s u p e r i o r o u. '1 a t e r a 1 ? 
f o r m a d a d e g r a d e s r c r u z a d a s o u t r a v e s s a s d e f ce c h a m e n t o d  est i n a d a a 
estocagem de material que, em face das suas e ar ac fc er i st i c as 
d i m e n s i o n a i s „ e / o u i r r e g u '1 a r s d a d e s n o f o r m a t o y e m q u a n t i d a d e s e 
fragilidade de embalagem? não deverá ser estocada em estante? 
a r m a ç ã o o u e s t r a d o .



ENVELOPE

Recipiente de papel ou. p 1 ást i co y destinado a embalagem de materiais 
d e r e d u z i d o t a m a n h o e q u. a n t i d a d e o u. c o n c e n t r a d o s ? e t i q u e t a s 
p ar af u s o s y sei o s y e t c .<

ESTRADO

Estrutura metalicaK plástica ou de madeira t rat ada y de seçáo 
r e t a n g u 1 a r o u q u a d r a d a s e m e 1 e m e n t o s d e f e c h a m e n t o 1 a f: e r a 1 c o m P a c e 
d u. p 1 a o u s i m p 1 e s „ d e s t i n a cl o a e s t o c: a g e m d e m a t e r i a '1 q u e y e m f a c: e d e 
s u a s c a r a c t e r í st i e a s f í s i c: as e / o u d e q u a n t i dade y n á o p o d e r á s e r 
estocado em estante ou armaçáo»

FICHA DE LOCALIZAÇÃO DE HATERIAL

à: o i n s t r u m e n t o d e regi s t r o d o s d a d o s i n d i s pensáve i s a 1 ocal i zaçá o
c o r r e t a e e f i c: i e n t e d o s i n t e n s d e e s t o q u e „

PLATAFORMA

Parte da área de serviço destinada as operações de carga e descarga 
d e m a t e r i a i s , p r e -P e r e n c i a 1 m e n t e n a a 11 u r a d a p 1 a i a f o r m a d o s v e í c u 1 o s 
de carga.

ALA

Ê a separaçáo a direita e esquerda no "Lag-out" de um armazémy
a t r a v é s d a c i r c u. 1 a ç á o p r i n c i p a 1 y p a r a e f e i t o d e 1 o c: a 1 i z a ç á o ..

SEÇÃO

e: a d i v i sáo das ruas no "Lay-out" de um armazém y compeendendo aos
m d d u 1 o s d a s u n i d a d e s d e e s t o c a g e m y p o d e n d o s e r h o r i z o n t a 1 q u. a n d o n o 
P i & o >• o u. v e r t i c: a 1 q u a n d o e m e »t a n t e s >• a r m a ç õ e s y a r m á r i o s „ e t c .

PILHA

S u. p e i!‘ p o s í ç á o v e r t i c a 1 d e e m b a 1 a g e n s c o i"i t e n d o m a t e r i a i s „



RUA

B a divisio das alas no "Lay-out" do um armazém y através do 
c i r c ulsçl o s o c:: u n d ar ia o u c:: o r r o c:! o r o s d o aco s s o , p a r a o f o i t o d o 
Iocaliza ça o«

„ P ORTA--ESTRADOS

á: o s i r u t u. r a m o t i 1 i c:: a o u d o m a d o i r a „ u t i 'I i z a d a p a r a s u p o r i: o d o s
ost r ados „ do formato var i avol o dividido i nt ernamen t: o nos son t i dos
h o r i z o n t a 1 o v o r i: i c a 1 , q u o p e r m i t o o r a p i cl o m a n u s o i o d o o s t r a d o s y
at ravos d o omp i I had o i r a s ..
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21 PARTE

TÉCNICAS DE ARMAZENAMENTO



CARACTERÍSTICAS DE INSTALAÇÕES DE ARMAZENAMENTO



INSTALAÇÕES DE ARMAZENAMENTO

i« GONCEITUACSO

S 1 o área s f i s i c a s ? c o b e r t a s o u d e s c: o b e r t a s y d e s t i n a cl a s a o
recefo i ment o , conf erênc i a „• est ocagem e expedição de matérias,»

2», TIPOS DE INSTALAÇÕES DE ARMAZENAMENTO

SIo os segu int e s os fc i po s de i n stalaçoes de a r mazename nt o «

2 „ í « Prédio

Ed i f i ca cã o dotada de p i so, cobertura e paredes frontais e 
1 at era i s »»

2»»2., Galpão

E d i f i c: a ç a o d o t a d a d e p i s o „ c o b e r t u r a e x q u. a n d o n e c e s s á r i o „ d e
c er c as f r on tais e I at er ais»,
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2 „ 3. A r ce a s d e s o o b er t a s

á r e *a d ce s c o b e f t a p r o v i d a d ce 1 i m i t a ç o e s f r o n t a i s ce
1 a t ce r a i s , d o t a d a d e p i s o d r ce n a d o y c a m p a c t a d o e v q u a n d o 
n e c e s s á r i o ? p a v i mentado «

3» CARACTERXZAÇAO DAS AREAS DE INSTALAQoES 

3« i . A ree a de serv i ço

P a r t ce d a s i n s i a 1 a ç d e s d e a r m a z e n a m e n t o d e s t i n a d a a e x e c u ç a o d e
s e r v i c.;: o s a d m i n i s t r a t i v o s n o r m a 1 m ce n t ce s u. b divi d i d o s e m
e s c r it o r i o s , vestiarios e copa y p 1 atafar ma s, rampas e escadas„ 
c i r c u lac io d e eq u i pamcen t: os d ce rnov i men t aç Io d e car g a e áreas d ce
receb i meent o e exped i caco de mat er i a i s .

3«3» Area de Estoeagem

Parte das instalações de a r m a z e n a m e n t: o •, destinada exc: 1 us i vament e 
a g u a r d a ce 1 o c a 1 i z a ç á o d ce m a t e r i a i s y c o m p ce ce ce n d ce n d o ”

.. C i r c:: u 1 a c;: a o P r i n c i p a 1

« A q u ce t ce m i n i c i o n a f r e n t e d e u m a i n s t a 1 a c a o d e
a r m a z ce n a m ce n t o a t: r a v ce c; j s a n d o ce m '1 i n h a r ce f: a ce m t o d a s u a
ce x t e n s a o * a d o t a n d c::* -• s e y c:; o m o r ce g r a y o s ce n t i d o. d e m a i o r
d imen sio da in st a 1a ç á o „

3 i



D e v e r á t e r 1 a r g u. r a c o m r-> a t i v e 1 c: o m o s t i p o s d e e q u. i p a m e n t o s
d e m o v i m e n t: a ç á o a d o t a d o s .<

C i r c u 1 a ç I o S' e c u n d á r i a

A s d i s p o s t a s p ei r p e n d i c u 1 a r m e n t e à C i r c u 1 a ç: I o P r i n c: i p a 1»
0 u a n d o i n t ce r 1 i g a r e m p o r fc a s 1 a t ce r a i s d ce v e r a o fc ce r 1 a r g u  r a
u, r i i f o r m e ce i g u a '1 a d a C i r c u 1 a ç a o P r i n c:: I p a 1 »
Para facilitar a divisão da area dee est ocagem ê recomendável
a f i x a c;: ã o d ei u m a s 6 C i r c: u 1 a ç: ã o S e c: u. n d á r i a „ P e r p e n d i c: u '1 a r a o 
c en t r o d a P r i n c i p a 1 ..

Corredores de Accesso

C i r cui ação 1 oca 3 i zada centrei unidades de Est ocagem e/ou Areas
Livres,. dee st i nadas a facilitar a rnov i ment ação de mat er i a i s e 
o t r an sito d e pessoa 1
Q u a n d o 1 o c a 1 i z a d a s e n t r e u n i d a d e s cl ce e s t o c: a g e m e / c* u A r e a s
L i v r ce s „ d e v ce r á o t ce r s u a 1 a r g u r a f i x a d a e m f u. n ç i o d a s
dimensões dos materiais e do espaço necessário a c i rcui ação
d o s ce q u i p a m e n t o s d ce m o v i m ce n t a ç á o d ce c: a r g a
Os corredores de acesso localizados entre estantes deverão 
t: e r 1 a r g u r a ce n t r ce 0 „ 7 m e 1 „ O <ò m „

C o r r e d o r e s d e S ce g u r a n ç a

Os destinados a poss i b i 1 i fc ar o acesso a equipamentos e 
d i s p  o s i t i v o s ci e s e g u. r a n ç a » b ce m c o m o o s f  o r m a cl o s p ce 1 o 
a f  a s fc a m e n t o d e # , 5 m e n t r ce u n i d a d ce s d e ce s i o c a g e m e p a r e d e s 
ce / o u 1 i m i t e s d ce u m a i n s fc a 1 a ç ã o d e a r m a z ce n a m ce n t o y d ce c o r r ce n t e s 
de d i spos it i vo 1e g a l «

S e t: co r d e G u a r d a

E s p a ç o s d ce c: o r r e n t e s d a d i v/ j s ã o d e u. m a á r e a d e e s t o c: a g e m ,
destinados a facilitar a 1 ocal i zação do material,,
r e p r e s ce n t a n d o c o n j u n t: cj s d i s t i n t o s d e U n s d a cl e s d e E s t o c a g e m
ce / o u A r e a s L i v r ce s .. S u b d i v i d ce m •••• s e ce ms

Zonas de Estoques Abertas

Espaços destinados a materiais de grande mov i ment ação e que 
n ã co r ce q u ce i r a m c o n d i ç 3’ ce s e s p e c i a i s cl e s ce g u r a n ç a ce / o u 
preservação

Z o n a s d ce E s fc o q u ce F e c: h a cl a s

E s p a ç o s '1 i m i t a d o s p o r p a r e d e s ce t e fc o s p r cj p r i o s d e s t i n a d o s a 
m a t e r i a i s q u e r e q u e i r a m c cj n d i ç o ce s ce s p ce c s a i s cl ce s ce g u r a n ç a e / o u 
P r ce s e r v a ç ã cj t a i s c o m cj » e 1 e t r o d o s p r o d u. t o s p e r e c í v e i s , 
f e r r a m ce n fc a r i a „ i n s fc r u m e t a 1 cl e p r e c: i s ã o „ m a t ce r i a 1 r a d i o a t i v o „ 
c:l r cj g a s „ p r o d u t cj s q u. í m i c: cj s „ c o m b u s t í v e i s e e i c: n



A r e a  L i v r e

Espaço destinado a est ocagem de materiais cujo pe s o *• 
d í m e n s a o >■ t i p o d e e m b a 1 a g e m „ q u a n t i d a d e o u o u. t r o f a t o r n a o 
r e c: o rn e n d a m a u t i I i z a ç a o c:l e E s t a n t e s ? A r m a ç o e s o u P o r t a •••• 
Pal et e s ..
E recomendável a subdivisão da área livre em compar t: í ment o de 
m o d o q u e p o s s a m f o r m a r f i 1 e i r a s n o s e n t: i d o h o r i z o n t a 1 e 
colunas no sentido verti c a l , que se defrontem com Corredores 
d e A c e s s o o u C i r c u 1 a ç o e s S e c u n d á r i a s „

4. OBTENÇÃOx PLANEJAMENTO £ PROJETO DE CONSTRUÇÃO DE INSTALAÇÕES
DE ARMAZENAMENTO

4 « i « OBTENÇÃO DE INSTALAÇÕES DE ARMAZENAMENTO

As instalações de armazenamento poderão ser obtidas da 
seguinte forma"

.. 0 o n s t r u ç a o d e i n s t: a 1 a ç o e s 

.. Adaptação de instalações 

. A q u. i s i ç ã o d e i n s t a 1 a ç o e s

.. Locação de instalações

ni: r e c o m e n d á v e 1 q u e a o a v a '1 S a r a n e c e s s i d a d e " d e o b t e n ç ã o d e
n o v a s i n s t a '1 a ç o e s d e a r m a z e n a m e n t o s e j a o b s e r v a d o *>

» expectativa de cresc i ment o ou decréscimo da quantidade de 
m a t e r i a 1 a s e r e s t o c a d o p

.. c o n v e n i e n c i a e c o n o m i c a d o s n v e s t i m e n t o n e c e s s ã r i o c: o m a
c o n s t r u. ç a o o u a q u. i s i ç ã o „ c o m p a r a t i v a m e n t e a o s c u s t o s d e
1 o c a ç ã o o u a d a p t a ç ã o d e i n s t a 1 a ç ã o e x i s i e n i e „

4«2« Fatores de Planejamento para Construção de Instalações

0 projeto e a construção de Instalações de Armazenamento,
1 m p 1 i c a r á n o 1 e v a n t a m e n t o d e n e c e s s i d a d e e m b a s a d o n o s
segu i nt es fat coress

« 0 u a n t i d a d e f  r e q u ê n c i a d e m o v i m e n t a ç ã o e d i m e n s o e s d o s
mat er i as prev i st: os par a est ocagem „

.. T i p o , c a p a c i d a d e e d i m e n s o e s d o s E q u. i p a m e n t o s d e m o v i m e n t a ç ã o «

. T i p o >• p e s o e d i m e n s ã o d a s II n i d a d e s d e E s t o c a g e m
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« P  o  s i ç  a  o  e  d i i« 0 n s o e  s  c! a  s Â  r e  a  s  d e A d  ir? i n i s t s-" a  ç 1  o  r d  ce s e  r v  i ç  o
e  de Est o e a g e m «

.. Posição e qua ni i dade de i n s t a l a ç õ e s  e l é t r i c a s  e 
h i d r  a u  1 i c o~san i i  ár i a s «

. .  Q u a n t i d a d e  d e  pessoal l o t a d o  na i n s t a l a d o  d e  Armazenamento »

- E  s q  u ce m a t  i z  a ç  i  o d o s i s t ce m a c:l ce c o m u n i c a ç o ce s

» Esquemat i z a d o  do s i s t e m a  d e  p r e v e n ç ã o  cont r a i ncencl i o

4 „ 3 «, P r o j e i o e C o n s t r u. ç a o d e I n s t a 1 a ç o e s d 0 A r m a z e n a 111 e n t o 

« Fatores Gerais

0 1 o c a 1 d a s I n t a 1 a ç. 0 e s d e v e p r o p o r c i o n a r s

•••• 1.1 s t o s m í n i m o s d e t: e r r e n o s e fo e n f e i t o r i a s 9
-• f a c i I i d a d e d e a c e s s o e 1r a n s p o r t e 9
•••* i ri f r a e s t r u t: u r a cá e e n e r g i a y s a n e a m e n t o , a b a s t e c i m e n fc o 

h I d r á u 1 i c o e c o m u n i c a ç a o ?
menores riscos de ac i dent es e de prox i m i dade de
a 9 e n t e s p o 1 u e n t e s 9

-• c o n d i ç 0 e s 1 e g a i s < p o s t u r a s m u 11 i c I p a i s e s e g u. r a ri ç a
n a c i o n a l>9

•••• facilidade de aquisição de áreas para expansio?
c o n d i ç 0 e s t o p o g r  á f  i c a s a d e q u. a d a s a o a p r  o v e i t a m e ri t o d a s
d a s c o 11 d i ç 0 e s n a i: u. r a i s 9 

-• c o n d i ç 0 e s m e t e r  e o 1 6 9 i c a s < r e g i m e d e v e n t o s y d e c h u. v a s , 
c h u v a s  y v a r  i aç ao t: é r  m i c a r c a r  ac t e r  í st i c as zon a i s ) p 

  o r i e n t: a ç ã o s o 1 a r n a s c e n t e / p o e ri t e ?
•••• a d e q u a d a s i t u a ç a o g e o g r á f i c a c o m r e 1 a ç a o a o s u s u. á r i o s e-

f o r n e c e d o r e s «

« F a t o r e s E s p e c í f i c o s

í" o r m a s e D i m e n s 0 e s d a s I n s t a 1 a ç. 0 e s

-  A r m a z e m d ce f o r m a t o q u a d r a d o a p r e s e n t a m a i o r é r e a c o m
m e n o r p e r í rn e t r o y o q u e s i 9 11 s f s c a m e 1 h o r
a p r o v  e i t a 111 e n t o d e e s p a ç o ? c o rn m e n o r e s c u s t o is
de cor» st: r u ç a  o »

0 espaço vertical é fundamerital nos casos em que haja 
r e s t: r i ç. á o cá e á r e a «

-• Armazéns e galpões devem possu i r altura '1 i vre mínima de 
5 (cinco) metros»

-• á recomendável adotar coberturas que se apoiem sobre as 
P a r e cá es late r a i s , d i s p e n s a n d o c o 1 u n a s d e s u s i e 111 açá o
1 ntermediár i a s »
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I n s t a '1 a ç Z ce s p r è •••• f a b r t c:: a d a s ? c: o m u n i d a c:l e s m o d u 1 a d a s , 
P e r m i t: e m c o n s t r u c; o ce s r a p i c J a s ce d e f á c i 1 ce x p a n s a o ..

P ú t s o s d e v ce m p o s s u i r d i m e n s o e s m d 11 i p 1 a s d o s p r ê d i o s
ce / o u g a 1 p o ce s y v i s a n d o f u t u r a s a d a p t a ç o e s ...

4 ree as dee Est ocagem

-• p i sos nos prédios e galpoes deverão ser p r e f e r e n c: s a 1 m e n t e ”

« d e c c:? n c r e t: o á s p ce r o ? e m p 1 a c a s m o d u I a d a s y
.. c: o n s t r u. i d o s s o b r ce b a s e s o 1 i d a ? d e v i cl a m e n t e c o m p a c t a c! a p
« a p r e s ce n t; a r r ce s i s t ê n c:: i a c o m p a t i v e I c o m o s m cé t o d o s d ce

movimentação e unidades de est ocagem utilizadas.»

É i'- ce c o m ce n d á v ce 1 g u ce a r ce s i s t e n c i a n 1 o s ce j a i n f ce r i o r a 7 
t /m2 m

•••• Mos pát io, poderão ser material n i velado, desde que 
d ce v i d a m e n t: e c o m p a c t a d o s ce a

.. dotado de adequada drenagem?

.. c o m c a p a c i c i a d ce p a r a s a u p o r t a r t r a n s i t o d e c a r r ce t a s y 

.. r ce v e t i d o c o m b r i t a , c a s c a 1 h o e e t c . „ q u a n d o 
conven i cent ce

-• rampas quando necessárias? deverão”

» possuir revesti meo t o semelh ante ao da i nst a 1 ação a 
que servir?

.» a p r e s e n i a r 1 a r- g u r a m i n i m a ce q u. i v a 1 e n t ce à c i r c u 1 a c;; a o
o u p o r t: a a q u ce s e r v i r p 

« t ce r i n c 1 i n a ç a o m á x i m a d e i 5 X «

•••• p o r t a s t a n t o a s e x t ce r n a s q u a n t o a s i n t ce r n a s d ce v ce r a o «

.. p e i" m i t i r o a c e s s o f á c i 1 d e v e i c u 1 c::* s , e q u i p a m e n t o s 
e cargas?

.. possuir largura equivalente às c: ireulaçoes e 
ce c o r r e d o r e s c o m o s q u a s s c: o i n c: i d i r y 

». c o n i ce r m e c a n i s m o s q u e f a c i 1 i t ce m a m o v i m e n t a ç a o p o r
uma só pessoa».

P 1 a t a í o r m a s p o  d e r I o s e r s i m p 1 e s o u. c o m r e e n t r a n c i a s 
e d ceve rio si

»» p o s s u ? r d e s i"i í v e 1 e m r e 1 a ç I o a o p i s o i n f e r i o r ce
1 a r g u r a m í n i m a d e 2 ? 5 0 m s

.. per m st ir a u.t i 1 i zação s i mui t ãrnea por ma i s de do i s
vee í cul os ?
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ser cobertas para p r ofceger os mater i a i s dursnte 
as cargas e descargas?
ter res istinc ia minima de 5 t/m2 „

áreas de Serviço

D e v e r  a o t e r  s e u. d i m e n s í o n a m e n t o e c a r  a c t e r  í s t i c a s d e f  i n i d o s d e
a c o r d o  com as o r  i e n t a ç o e s  da u n i d a d e e s p e c i a I i z a d a d a e m p r e s a :,
1 e v a n d o e m c o n s i d c r  a ç: a o "

n e s p a ç o m í n i m o p o r  e m p r  e g a d o p
.. v e s t i á r i o e c o p a p r o v i d o s d a s i n s t a 1 a c o e s e x i g i d a s p e 1 a s 

N o r  m a s d e S e g u. r  a n ç a d o T  r a b a I h o ?
.. pos i c i onament o mais adequado em r e l a ç ã o  a área de 

est ocagem

Outros Fatores

-• M e n t s 1 a ç ã o -• 4 r e a d e v e rs t i 1 a c I o m í n i m a d e 1 / í 2
d o t o t a 1 d a á r e a c o b e r i a .«

-• 11 u m i n a c á o -• A p a r e n t e c: o m n í v e i s d e i 1 u m i n a m e n t o
a d e q u a d o s à a t ? v i d a d e d o 1 o c a 1

-• S e g u r a  n ç a D e v e r á  s e r d e f  i n i d a de a c: 8 r  d o c o m
o r  i e n i a ç á o d a u rs i d a d e e s p e c i a 1 i z a d a d a
empresa e l e g i s l a ç ã o  específica.,

-■ B a I an ç a s  •••• I n s t  a l  ac áo r ec ebed o r  a d e mat e r  i a i s
o r i u n d o s d e f o r n e c e d o r e s o u.
d i st r i b u. i d or a d e mat er i a i s a 1 i en a d os y
d e v e r á o s e r p r o v i d a s d e b a 1 a n ç a d e
pesagem de ve í c u l o y a qual deverá estar 
s i t u a d a p r 6 x i m a à p o r t a r i a «

-• Lirrsites •••• Quando os 1 i m i t e s  das instalações f o re m
entidades estranhas à e m p r e s a „ a área 
deverá ser cercada ou m u r a d a y de acordo
c om c r i t ér i os d e f  i n í c! os pela 1 eg i s 1 ac áo
mun i c i pa l



4.2« CARACTERÍSTICAS DE UNIDADES DE ESTOCAGEM
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UNIDADES DE ESTOCAGEM

i  .1 C O M C E I T  U A Ç 'Â O

Denom i nação genérica de estruturas metálicas? plásticas ou de 
m a d e i r a ? d i s p  o  s  t o s d e m o d o a f  o r m a r d i s p  o s i t i v o s d e s u. s t e n t a ç  a  o ci e 
mat er i a i s ? dest i nados a ot i m i zar a u.t i 1 i zaçao do espaço vertical»

2 »  T I P O S  D E  U N I D A D E S  D E  ESTOCAGEM

8  a  o  o  s  s e g  u  i n t  e  s  o s  t  i p o s d e  ! .1 n i d a  d e  s  d e  e  s  t  o c  age m s

.. E s t a n t e s  

.. A r m a ç õ e s  
». P  o  r  t  a  E  s  t  r  a  d o  s

U n i d a d e  s A u. x  i 1 i a r  e  s  d e  E  s  t  o  c  a g e m

3 » CARACTERIZAÇÃO D A S  U N I D A D E S  DE E S T O C A G E M

3 «  í « E s t a n t e s

As estantes sáo destinadas a armazenar os materiais leves e de 
d i m e n s o e s r e d u z i d a s »
S e r ã o f o r m a d a s p o r u, m c o n j u n i o e s t r u t u. r a 1 d e a ç o ? t r a i a d o e
P s n t a d o n a c o r c: i n z a ? d e s m o n t á v e 1 e a j u s t á v e 1 ? d e f o r m a a s e
a d a p t a r e m d o m e 1 h o r m o d o p o s s í v e 1 a s c o n d i ç o e s e x i s t e n t e s »

Ds;verao ser c o n s t ituidas em no máximo 2 níveis de altura? com 
P 1 a t a f o r m a s d e c a d a e s t a n t e d e n o m á x i m o 2 ? 2 0 m d e a 11 u r a r 
f o r m a n d o u. m m e z a n i n o (s o b r e 1. o j a ) ? a t r a v é s d e p i s o i ri f e r i o r e
P i so super i or .

Serao dispostas no sentido perpendicular a circulação principal? 
d e f r o n t a n d o -• s e c o m o s c: o r r e ci o r e s d e a c e s s o ? o u. c i r c u. 1 a ç I o 
s e c u n d á r i a c o m e s p a ç o d e c; i r c u 1 a ç a o e n t r e e s t a n t e s d e O ? 8 0 à 
í ? 00 m „

S e r a o m o d u 1 a d o s ? f o r m a n d o a s s e ç o e s „

Os setores serio as prateleiras de cada se ça o«

3«2» Armação

A s  armações s a o  d e s t i n a d a s  a armazenar os m a t e r i a i s  m a i s  p e s a d o s  
e / o u  d i m e n s õ e s  do q u e  os d e  esfcantes? podendo ser u s a d o  t a m b é m  
cem galpões»
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S e r I o f o i-" m a d o s p o r u. m c o n j u n t o e s t r u. t u r- a 1 d e a c; o y o u m a d e i r a 
t r a t a d a p  i n t a d a n a c o r c i n z a y d e s m o n t á v e 'I e a j u s t á v e 1 d e f o r m a
a se adaptarem de melhor modo possível as condições existentes,*
D e v e r á o s e r c o n s t r u i d a s e m u m s o n i v e 1 , c: o m a 11: u. r a m á x i m a d ce
3 y #0 m „

Ser Io d i spost os no seni i do per pend i cui ar a c i r cui ação pr i nc i pal , 
defroniando--se com os corredores de acesso,, com espaço de 
c i c u 1 a ç a o e n t r e a r m a c o e s „ e d e s t a s c o m a s d e m a i s u n i d a d e s d e
e s t o c a g e m „ d e i y 00 a 2 <d <d m ..

S e r a o m o d u 1 a d a s „ f o r m a n d o s e ç 0 e s „

Os setores serio as divisoes hor i zant a i s de cada seção,.

P o r t a •••■ E s t r a d o s

S e r a o f o r m a d o s p o r u m c:: o n j u n t o ce s t r u t u r a 1 d e a c o y o u m a d e i r a
t r a t a d a y p i 1 11 a d a n a c o r c i n z a „ d ce s m o n t á v e 1 ce a j u s t á v e 1 d e f o r m a
a se adaptarem do melhor modo possível, as conci i ç oes existentes,,

Deverão ser const ru idos em um sci n i vel y com altura variável,, em 
fune;: Io do t: i p o de equipamento d i spon i vel y ce obedecidas as normas 
e o u r ce c o m e n d a ç 0 e s s o b r ce s e g u. r a n c;: a .

S ce r ã o d i s p o s t a s n o s ce n t i d c* p ce r p e n d i c:: u 1 a r a c i r c u 1 a c ã o p r i n c i p a 1 y
def ront and o~se coni os c corredor es de acesso „ com espaço de 
c i r c u. 1 a ç á o ce n t r ce a s u n i d a d e s y d e a c 0 r d o c o m o r a i o m i n i m o p a r a
m o v i m e n t a ç ã o c o m e q u i p a m e n t o d e m a n u. s e i o

S ce r ã o m o d u 1 a d o s y f o r m a n d o s e ç 0 e s „

Os setores serio as divisoes horizontais de cada seção,,

U n i d a d e s A u x i '1 i a r e s d e E s t c? c a g ce m

D i s p o s i t s v o s c:! e ce s t o c a g ce m y d ce u s o r ce p ce fc i t i vo y f o r m a d o p o r
e s t r u t u r a s m ce t á '1 i c a s y p 1 á s t i c a s y d e p a p ce '1 ã o c::* u m a d ce i r a y d ce f o r m a 
v a r i á v e 1 y d ce s  t i n a d c::* s a c o n t: e r ce p r o t e g e r o m a fc ce r i a 1 q u ce ce rn f a c ce 
das suas caracter i st i cas físicas e/ou quani idadey não seja 
r ce c o m ce n d á v ce 1 a ce s i o c a g ce m ce m e s t a n t ce y A r m a ç ã o o u P o r t a - E s t r a d o s ,.

,, Est r ad cos

D i s p o s i t i v o s d e e s t o c a g e m f o r m a d o p o r e s t r u t u r a s m e t á 1 i c a s 
p 1 á s t i c a y p a p e 1 ã o o u d ce m a d ce i r a „ r ce t: a n g u 1 a r o u q u a d r a d a y s ce m
e 1 ce m e n t o s d e f e c h a m ce 1 11 o 1 a t: ce r a 1 y d e s t i n a d o à e s t o c a g e m d e 
material que em face das suas caract er i st i cas físicas e/ou 
q u a n t i d a d e y n ã o s e j a r e c o m e n d á v e 1 s u a e s t o c a g e m e m o u t r o t i p o
dee unidade,,



A p r e s e n t a m e s p e c i a 1 u t i 1 i d a cl e p a r a e s t: o c a g e m d e m a t e r i a i s q u. e
a p r e- s ce n t a m a f o r m a ç a o d e c:: a r g a s u n i fc i z a d a s

Deverlo ser empregados p a r a  facilitar e / o u  acelerar 
ittoviment a ç ao de ma t e r  i a i s « P e r m i t e m  a f o r m a ç ã o  de pii h a s  
P r o p o r c i o n a n d o o m á x i m o a p r o v e i t a m e n t o v e r t i c: a 1 s e m a f e t a r a 
s e g u. r a n ç a „ o b e d e c i d a s a s n o r m a s e s p e c i f i c a s d e a r m a z e n a m ce n t o 
do mat er i a l »

0 e m p i 1 h a m e n t o d e e s t r a d o s é i n d i c:: a d o p r e f e r e n c i a 1 m e n t e n o s
casos em que sua remoção seja fácil e de tal modo que não haja 
m o v i m ce n t a ç a o d e q ia a 1 q u. e r o u t r o e s t r a d o ..

.. R e c i p i ce n t e d e E s t o c a g ce m

Dispositivo de est ocagem de uso repet i t i vo destinado 
a c o n t ce r cí p r o fc e g e r o m a fc e r i a 1 n o c i c 1 c::* d ce m o v i m e n t a ç i o ce 
armazenagem»
Têm sua utili zaçao recomendada nos casos em que não é 
p cossi vel ou conveniente a utilização? de Est antes y Armações ou 
Por t a-Pal et e s , em razão das caracter f st i cas físicas,, 
q u a n t i d a d e , -P r a g i 1 i d a d e o u i r r g u 1 a r i d a d ce d co -P o r m a t o d o
material a ser estocado

A p r e s ce n t a m c o m o c a r a c t e r i' s t i c a ss e m h a 1 a g e m y e s t o c a g e m e
m o v i m e n fc a ç ã o d e m a t: e r i a i s a g r a n e 1 * s 61 i d o s 1 i q u. i d o s o y.
gasosos e cargas unitárias..

M o r m a 1 m e n t e s ã o a b ce r fc o s e v i s a m f a c i 1 i t a r d e s 1 o c a m e n fc o s n a
i nst a 1aç ão de armazenamento „ en tr e i nst a 1aç oes do
a i” m a z ce n a m e n t o ce ce v e n i: u a 1 m e n t e p a r a a c: co n d i c co n a r m a t e r i a i s p e 1 o
P r o p r i co f o r n e c e d o i"..

3., 5 Casos Espec i a i s

Det er m i n ad cos mat: er i a i s cu j as car act er i st i cas não per m i t em a 
a d o ç a o d a s U n i d a d e s d e E s fc o c a g e m o u U n i d a d e s A u x i 1 i a r e s d e 
E s t o c a g e m ? d e v e r ã o fc e r s u a e s t o c a g e m d e f i n i d a e m f u n ç ã o d e s u. a s 
c ar ac t er i st icas p r 6 p r i as y rec omen d aç ão d o f alor i c an te e et: c „

FATORES PARA SELEÇÃO

A seleção de Un i dades de Est ocagem deverá ser preced i da do 
1 evan!: ament o e análise dos fatores" mater ial y área de est ocagem e
e q u i p a m e n t o d e m o v i m e n t a ç á o ..
A an á 1 i se d o Fafc cor Mat er ial i n c 1 u. i r á »
.. q u a n t i d a cl e e d i v e r s i d a d e d e m a t e r i a i s c o n s i d e r a d o s d e e s t o q u e j
« caract er i st icas físicas (peso, fo rm a„ d i mensão e et c )?

t i p o s d e e m h a 1 a g e m * d e a c o n d i c o n a m e n t o e q u a n t i d a d e s m i n i m a s p a r a
fornee i mento?

« per ec i b i 1 i clade,, f r ag i 1 i dacle y i ncompat i b i 1 i dacle e segurança«.



A an á 1 i se d o Fai or Ar ea d e Est ac agem i n c 1 u i r á s 

.. tipos cie instalações (armazéns? galpões e pátios)?
» áreas específicas (estufas? câmaras frias? sobrei oj as ? locais de 

re serva)?
« locais de carga e descarga (área de serviço).»

A a n á 1 i s e d o F a t: o r E q u í p a m e n t o d e H o v i m e n t: a ç a o í n c 1 u i r ás
.. t i p o s d e e q u i p a. m e n t o s j 
» capacidade de carga e de elevação 
.. forma de operação»



CARACTERÍSTICAS DE EQUIPAMENTOS DE MOVIMENTAÇÃO



CARACTERÍSTICAS DOS EQUIPAMENTOS E MÉTODOS DE MOVIMENTAÇÃO

í „ C O N C E IT U A Ç %\ O

1 i .. Mov i men t açao

i-i: a operação de deslocamento físico de materiais de um local
para oufcro

í u 2 es E q u í p a m e n t o s d e m o v i m e n t a ç I o «

São d i spos i t i vos ut i 1 i zados par a mov i meni ar mat er i a i s

:i. ss 3 M é t o d o d e m o v s m e n t a ç ã o

E -a associação do mov i ment o K do meio para a movimentação
e do material»

2« C0N S IDE RAÇo ES GERAIS SOBRE M0 VIME NTAÇ% 0

2 s. i ,, F o r m a s d e m o v i m e n t: a ç ã o

.. Manual

Quando todas as operações são ef etuadas por homens sem auxilio 
de maquinas»

es Mecanizada

Q u a n d o c a d a e q u i p a m e n t o é d i r i g i d o p o r h o m e n s „

2 „ 2 .s Aspec i os envo 1 v i d os n a mov i men t aç ão

A m o v i m e n t a ç ã o d e m a t e r i a 1 n u m 1 o c: a 1 y o u e n t r e v á r i o s 1 o c a i s
C a 1 m o x a r i í" a d o s ) x e n v o 1 v e p r i n c: i p a 1 m e n t e o s s e g u i n t e s a s p e c t o s "

.. planta b a i xa de i n st a 1 aç: o es ?

.» 1 a y o u t d e 1 o c a 1 i z a ç: ã o d o s nu a i e r i a i s e m f u n ç: ã o d e s u. a
r otat iv i dade

e m b a 1 a g e m d o m a t e r i a 1 e s u a q u a n t i d a d e p a r a d i s t r i b u. i ç: ã o
internay

,, c: a r g a u. n i t i z a d a e n t r e p  o n t o s d e m o v i rn e n i a ç: ã o ?

.. c: a r g a u. n í t: i z a d a (p a 1 e t i z  a d a ) p a r a c a r g  a e d e s c: a r g a d e 
t e r c e i ros ou i nternament e entre almoxari fados?
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» e q i.i j p a m 0 n f: o s d e m o v i m e n fc a ç a o 0

.. u. n i d a d e s d e 0  s fc o c: a g e m «

0 r g a n i z a c;: a o d a a fc i v i d a d 0 m o v i m 0 n t a ç a 0

A o r g a n i z a ç a o d 0 m o v i m 0 n fc a a o n a s i n s fc a '1 a c;: 0 0 s cl 0 a r m a z 0 n a m 0 n t o
d 0 v 0 r á s 0 r 0 f 0 fc u a d a a fc r a v 0 s d 0 cl 0 s 0 n v o '1 v i m 0 n fc o d 0 u. m s i s fc 0 m a
1 n fc 0 g r a d o c o n f o r m 0 d 0 m o n s fc r a 0 f 1 u. x o a b a i x o s

R 0 s u I fc a d d s p r i n c: i p a i s d o s i s fc 0 m a i n fc 0 g r a d o d 0
1 fi o v I m 0* n fc a ç a o

.. M 0 n o r c: u s fc o p 0 r m 2 p

.. m 0 n 0 r c u s 10 p 0 r u n i d a d 0 m o v i m 0 n fc a cl a ?

.. m 0 1 h o r u i: i 1 i z a c;: a 0  0 m 0  n 0 r n d m 0 r o cl 0 0 q u. i p a m 0 n fc o s ?

•i d i i:> p 0 s i ç a o r- a c i o n a. 1 cl a á r* 0' a p

.. maior 0-P i c i ênc i a n o dosl ocamonfc 0 do rnafc er i ai d 0 u.m ponto
p a r a o u. fc r o >• s 0 m c: o 11 g 0 s fc i o n a m 0 n t o p

.. m a i o r r a p i d e z 11 a c a r g a 0 d 0 s c: a r g a p

, m 0 r i o r 1 0 m p 0 p a r a r 0  fc i r a r o u 0 s 10  c a r- p

.. fac i I i dad0 cie super v i sio p

« r 0 d u. ç a o d 0 m a o d 0 •••• o b r a d i r 01 a o u i n d I r 0 fc a p

« s'* 0 d u ç a o d 0 0 x t r a v i o s 0 cl a n o s p
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.. s e g u r a n ç a p a r a o t r a b a 1 h a d o r ?

.. segurança para mat er i a i s e equ i p ament os ?

.. facilidade no manuseio de cargas pesadas p

padron i zaçao de equipamentos e unidades de est ocagem

3.. CARACTERÍSTICAS DOS EQUIPAMENTOS DE MOVIMENTAÇÃO

0 s e q u i p  a m e n t o s d e m c:;* v i m e n t a ç a o s u b divi d e m •••* s e e ms

3.. i » Me j' c u I o s i n d u s t r i a s s

H e c a n i s m o s e q u i p a d o s c o m r o d a s y e m P r e g a d o s p a r a m o v e r c:: a r g a s 
mistas ou u.n i f o r m e s e m  cam i nhos variáveis com superfície 
a d e q u a d a „ cj n d e a s f u n ç o e s p r i n c i p a i s s a o m a n o b r a r e t r a n s p o r t a r 
T i p o s m a i s c cj m u n s e a p I i c aç oe s

3 n 2 n E q u i p a m e n t cj s d e ei-1 e v a ç a o e t r a n s p o r t e

D i s p o s i t t v o s a é r e o s u fc i 1 i z a d o s p a r a m o v i m e n t a r c:: a r g a s v a r i a d a s r
i n i: e r m s t e n t e m e n t: e y e n t r e cl o i s p o n t o s , d e n t r o d e u m a á r e a
1 i m i t a d a x o n d e a f u n ç a o p i" i n c i p a 1 e fc r a n s -F e r i r

3«3 „ T r a n s p o r i: a d  o r e s c cj r j t i n u o s

D i s p cj s i t i v o s i n s t  a 1 a d  o s e m r o fc a s f s x a s e cl e m cj v  i m e n t  o c: o n t  i n u o „
o n d e a f u n ç á cj p r i n c i p a 1 é fc r a n s p o r t: a r

4 „ SELEÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE MOVIMENTAÇÃO

4 „ i  „ Est ab e I ec: i men t cj cl a necess i cl ad e de equi psmen t o

M u i fc a s v e z e s a m o v i m e n t: a ç a cj m a n u a 1 é cj m e i o m a i s e c o n S m i c cj „
e f i c: i e n t e e s i m p 1 e s d e m o v i m e n t: a ç a o «
Em razlo cfissoy de ve--se avaliar a viabilidade cie mov i menfc açáo 
manuais, antes de adofc ar qualquer tipo de equ. i p  ament o ..
A m o v i m e n t: a ç a o m a n u a 1 é r e c: o m e n cl á v e 1 q u a n d o a s p e c: u 1 s a r  i d a d e s
ab a i xo se fc or nam ev i d en fc e s s

.. o m a fc e r i a 1 é m cj v  i m e n t a d cj u n i t á r i a m e n fc e ?

» suas cis menso es sio r eduz i das y ê 1 eve r frág i 1 * seguro para
m a n u s e a r r c:! e e 1 e v a cl o v a 1 o r e e fc c: „ y

a s q u a n t: i d a cl e s e v o 1 u m es si cj p e q u e n o s ?

», a origem e o dest i no est io proximos?
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a m o v i m e n t a d o  se dá por áreas restritas? vários planos 
r o t a s c: o m p 1 e x a s e etc:?

.. a frequência de movimentação é pequena e aleatória?

.. a u t i 1 i z a ç á o d e e q u i p a m e n t o s é u m o n u s d e is n e c: e s s á r i o ..

Fatores Gerais

A s e '1 e ç á o d e e q u i p a m e n t o s d e v e r á s e r p r o c e d i d a o b s e r v a n d o o 
s e g u s n t e s f a t o r e s «

u Q u a n t o a o m a t e r i a 1

cara c ter í s t: i c a s f í s i c a s 
-* quantidade a ser movimentada 

f o r m a d e a c o n d i c o n a m e n t o

« Q u a n t o a o m o v i m e n t o

- or i gem/dest i no 
-■ r- o i e i r o a s e r p e r c: o r r i d o 

f r e c| u ê n c i a d e m o v i m e n t a ç I o 
-• velocidade necessária e permitida 
-• d i s t â n c i a a s e r p e r c o r r i d a 
-• ti p o d e o p e r a ç a o r e c: o m e n d a d a
-• t: i p o s d e p o s i c i o n a m e n t o d a s u n i d a d e s d e e s t o c a g e m

.. Q u a n t o a o m é t o d o

■••• u n i d a d e d e m o v i m e n t a ç a o
-• c u s t o e c a r a c t e r í s t i c a s d o s e q u i p a m e n t o s 
•••• c: u s t o d e o p e r a ç a o < m á o •••■ d e •••• o b r a )

« Q u a n t o a s i n s t a 1 a ç õ e s

-• t i p o s >. d i m e n s õ e s e p o s i c i o n a m e n t o d a s i n s t a 1 a ç õ e s
•- d i s t á n c i a e n t r e o s p o n t o s d e a p o i o e c o b e r t u r a (p é d i r e i t o )
••• r es i st ê n c ia do s p i s o s
•••• dimensões de portas e circulações
-• c o n g e s t i o n a m e n t o i n t e r ri o
•••• d i s p o n i b i 1 i d a d e d e r a m p a s ? p 1 a fc a f o r m a s ? e t c ..



4 „ 3 « F a t o r e s E s p e c i f i c o s

TIP08 DE EQUIPAMENTO CARACTERÍSTICAS BASICAS P/UTILXZAÇAü

TRANSPORTADORES

CONTÍNUOS

« Cargas uniformes 

M o v i m e n t o c o n t í n u. o

. Rota f i xa 

« C a r g a c o n s t a n t e

« H o v i m e n t o d e p o n t o f í x o a p o n t o f i k o

.. C o n c:i i ç o e s p e r i g o s a s c! e rn o v i m e ri i a ç: Si’ o 

« N e c e s s i d a d e d e c: cs n t r o 'I e d o p r o c: e s s o

EQUIPAMENTOS DE

ELEMAÇAO e

TRANSPORTE

. M o v i m e n t a ç a o c:l e n t r o d a á r e a r e s t r i t a 

.. C a r g a s v a r i a cá a s e m i: a m a n h o e p e s o 

si H o v i m e n i: o i n t: e r m i t e n t e 

« U n i d a d e s i: r a n s p  c:i  r t a d a s n ao sã o

uniformes

m Operações freqüentes de elevação e 

i ransferê n c i a

M E íCULOS INDUSTRIAIS

m H o v i m e n t a ç ã o i n t: e r n a e k t e r i o r

« R o t a s v a r i ã v e i s

« C a r g a s v a r i a d a s

» Espaço e superfície edequados

» Operações frequentes de manobra e 

e m p i 1hamento 

« Uso de cargas un i t i zadas
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4 « 4 F' o r m a d e 0 p 0 r a ç a o

C a r a c t e r i' s t i c a s b á s i c a s p a r a d e c: i s a o q u. a n t o a for ma ma i s
c o n v e n i e n t e „

H a n u a 1 (m a n u. s e a d a )

cargas un Stari as inferiores a 30 kg 
•••• vol ume 1 i m i t ado
•••• r est r i ç oes fisi c: as
•••• grande variedade de materiais de pequena dimensio e 

P o u c a m o v i m e n t a c i o 
-• m o v i m e n t a c;: a o d e m é i o d o m a n u a 1 
•••• f 1 u x q c o m p I e h o 
•••• p e q u e n a d i s t a n c: i a

limitações fi n an c e i r a s

M e c a n i zada

•••• cargas unitárias acima de 30 kg 
•••* g r a n d e v o 1 u m e
-• a 11 a f r e q u e n c:: i a d e m o v i m e n t a ç a o
-• d i s p e r s i o d ei m a o d e •••• o b r a c o m t r a b a 1 h o s m a n u a i s
-• c o n d i ç 0 e s p e r i g o s a s d e m o v i m e n t a ç a o 
•••■ u s o d e c a r g a s u n i t i z a d a s < p a 1 e t i z a d a s )
•••• a p r o v e i t a m e n t o d e e s p a ç o
•••• m o v i m e n t a ç a o m a n u a 1 i n c o n v e n i e n f: e
•••• c on ven i enc i a t eecn i ea

Aut ornat i zada

c o n t r o 1 e d o s m a t e r i a i s e e q u i p a m e n t o s a t r a v é s d o
compui ador

•••• a p r o ve i t a m e n t o t o t a 1 d o e s p a ç o c:f e e s t o c a g e m
e n d e r a ç a m e n fc o -f i s i c o

- t r a n s e 1 e v a d o r p a r a m o v i m e n t o n o s c o f" r e d o r e s
~ n a o h á m a n u s e i o d o m a fc e r i a I
*••• esteira rolante para carga e descarga
•••• c a r g a s p a d r o n i z a d a s
•••• b a i x a u t i 1 i z a ç a o d e m a o •••• d e •••• o b r a
- segurança máx i m a ..
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TÉCNICAS PARA DIMENSIONAMENTO DE ESPAÇO



DIMENSIONAMENTO DE ESPAGO

i i, CONCEITUAÇSO

Met odol og i a através da qua'i são definidas as dimensões necessár i as às 
i n s t a 1 a ç õ e s d e a r m a z e n a m e n t o , b e m c o m o a q u a n t i d a d e d e m a t: e r i a I 
P a s s i v e 1 d e a r m a z e n a m e n t o .

2« OBJETIVO

» D e f i n i r d i m ce n s c ce s n e c e s s á r i a s p a r a i n s t a 1 a ç d e s c:! ce a r m a z e n a m ce n i o p 
.. F i >car o limite superior de sat uraçao do espaço das instalações de 

a r m a z e n a m ce n t o p
» Subsidiar a adm i n i st raçõo de estoques quanto a frequência de 

reeeh i men t: o d e mat er i a i s p
.. Ev i t ar i mprov i sac oes cie espaço p
.. F c:) r n e c:: e r i n s t r u m e n t o s g e r ce n c i a i s c:: o m o "

índice de utilização de espaço 
-• n e c e s s i d a d e dee n o vas i n st al açõe s

.. A 1 i m ce n t a r o P 1 a n o E s q u e m á t i c o d e L o c a 1 i z a ç a o d e E s t o q u e s »

3« FATORES PRINCIPAIS A CONSIDERAR

.. T i p o d ce m a t: e r i a 1 < c a r a c:: t e r i s t i c: a s ? d i m ce n s õ e s y u n i d a ci e s d e
m o v i m e n t a ç a o , ce m b a 1 a g e m , f f" a g i 1 i d a ci e e e t c;:) p

« Quant idade de material a ser mantida em estoque?

» Frequência de mov i ment açõo Centradas e saídas)?

U n i d a d e s d e e s t o c a g e m ?

„ E q u i p a m e n t o s e m é i o d o s d ce m o v i m e n t a ç à o p

.. R es i st: ên c: i a d o p i so e ait ur a d o pe -d i r e i t o p

.. C o 1 u n a s v p o r t a s

4» METODOLOGIA PARA DIMENSIONAMENTO DE ESPACO

4 » i „ D i m ce n s s o n a m e n t o d a s á r e a s d e ce s i o c:: a g ce m

.. D i mens i on ament o a partir do estoque a ser mantido na 
In st a 1 açõo cie Armazenamento

Permite estabelecer o numero de unidades de estocagem/área 
livre necessár i a y a área e o volume a ser ocupada com o 
armazenamento«
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E o b t: i d o m p a r fc i r d a s s egui n t e s e t a p a s s

a) Estabelecer total de itens a s e r e m  a r m a z e n a d o s ?
b) calcular dimensões e peso unitário de cada item?
c::) d e f i n i r a u n i d a d e d e e s t o c:: a g e m / á r e a 1 i v r e r u t i 1 i z a d a ?
d ) e s t a b e 1 e c e r a g u a n t i d a d e m á x i m a a c o m o d á v e 1 n a m e n o r f r a ç I o 

d a u. n ? d a d e d e e s t o c a g e m / a r e a 1 i v r e y o b s e r v a d o s o s a s p e c f: o s 
d e r e s i st en c: i a ? vo 1 ume e et c .. p

e) calcular o numero de frações da unidade de e s t o c a g e m / á r e a  
livre necessárias à a c o m o d a ç ã o  de todo materi aip

f) calcular a área necessária para a i nst a 1 a ç ã o  da unidade de 
estocagem ou área 1 i vrep

g > p r o c e d e r o c. á 1 c u 1 o p a r a c a d a t i p o d e c o n j u n t o d e u n i d a d e d e 
e s t o c a g e m e / o u á r e a 1 i v r e o fo t e n d co c o m o r e s u 11 a d o a á r e a 
fc o t a 1 d e e s t o c a g e m ,,

« D e t e i" m i n a ç á co d a q u a n t i d a d e r a p a r t i r d o e s p a ç o d i s p o n í v e 1 «
Permite est abei ecer o estoque físico máximo a ser mantido 
em funçio do espaço existente e das unidades de est ocagem 
d i sp o n i ve is»

E obtido através das seguintes etapass

a ) C o n h e c e r a s u p e r f í c i e o c u p a d a pela s u n i d a d es de es t o cage m 
e / o u á r e a 1 i v r e 5

b) conhecer o numero de frações de cada coluna da unidade de 
estocagem e/ou área livre»

e) calcular as dimensões e pesco unitário de cada í t em ? 
d ) c a 1 c u 1 a r a q u a n t i d a d e m ú x i m a d e m a t e r i a 1 y a c o m o d á v cí 1 n a 

menor fração de unidade de estocagem/área livre a ele 
dest i n a d co y ob s erva n d o o s a s p e c t o s de a 11 u r a y res i s t ênc i a 
do piso, superposição e et c,?

e ) c o n h e c e r a q u a n t i d a d e d e f r a ç 3’ e s d e u n i d a cá e d e cí s fc o c a g e m /
á i" e a 1 i v r e d s s p o n í v e i s p a r a co m a t cí r i a 1 p

•P) c a 1 c u 1 a r a q u a n t i d a d e m á x i m a p a s s i v e 1 d e s e r m a n fc i d a n a s
u. n i d a d e s d e e s t o c a g e m / á r cí a 1 i v r cí »

„ D e t cí r m i n a ç a co d o e cs p a ç o o c i o s co co u f a 11 a
Permite c conhecer antecipadamente as necess i dades de
pcostergação de entregas, remaneJamentos ou preparação de
novos espaços, bem como rever a utilização das áreas de
est ocagem

á procedida a partir das seguintes et apas s

a ) Cconh ecer a quanti dade de mate r ial d ii spon ívcí 1 n o
estoquep

h ) conhecer a
aqu i s i çacop

quant i dade de mat e r ial em processo de

c ) conhecer a quant i dadcí de frações d e uni dades de
estocagem/ áreas 1 i vr es d i spon ívcí is para cada item?
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d ) C o n h e c e r a q u a n t i d a d b m á x i m a a c o m o d á v b  1 y p a r t i p o d e
m a t e r i a 1 n a m e n o r f r a ç i o d e u n i d a d b d ce ce s t o c a g e m / á r e a
I ivrey

ce) calcular o numero de frações de uni clade de est ocagem em 
e x c:: e s s o o u em f a 11 a y

f) c:l i mens i onar o vol ume ocioso ou em f a Ita?
g ) c a 1 c u 1 a r a q u a n i i d a d ce ce m e x c: e s s o o u ce m f a 11 a ..

4,,2., D i m ce n s i o n a m e n t o das áreas de circulação e de ser v i ço „

Como r egra gceral as áreas de circulação e de ser v i ço „ em 
X n s t a 1 a ç o ce s d ce A r m a z e n a m e n i: o q u e s e u t i 1 i z a m d e e m p i 1 h a d ce i r a s „ 
não deverão ultrapassar 50% da superfície da instalação* 
ce x c 1 u i d a a á r e a d ce a d m i n i s t r a ç ã o »

» D i m e n s i o n a m ce n t o cl a 1 a r g u r a d e á r ce a d e c: i r c u 1 a ç ã o p a r a t r a n s i t: o
c o m p a 1 e t e i r a s e e m p i 1 h a d ce i r a s „
Permite estabelecer a largura das áreas de c Sreulação para 
o p ce !•" a ç a o ?:: o m e q u i p a m e n t o s e p o r c o n s e g u i n t ce d i m e n s i o n a r o ce s p a ç o
o c u p a d o pela s m e s m a s .

.. Determinação do espaço para Paleteiras

F orm u 1 a

I LC = Re i.) f C -4- F I



Onde s
LC :::: Lar gura do Corredor 
R e :::: Raio de C u r v a E x t: e r n o
D = Distancia da face da carga até a linha de giro do t imão de 

d i r eçao 
C ™ C o m p r i m e n i o d a C a r g a
F ~~ Folga para operação (arbitrado em função do espaço para

m o v i m e n t a ç a o d o i: i m I o e m m a r c h a e c:i o o p e r a d o r a p cé)

Det erm i nação do espaço para emp i1hade i ras frontais de contrapeso

a > P a r a c: a r g a s d e p e q u e n a 1 at r g u r a < 1 at r g u r a d a c a r g a m e n o r o u 
i gual a 1 argura da emp i 1 hade i r a mais duas vezes raio de cr uva 
interno)

}•■ o r’ m u. 1 a

! LC = R e + D + C + F í

On d e ::
I... C L a r g u r a m í n i m a r e c o m e n d á v e 1 d a s e i r c u. 1 a ç o e s p a r a e m p i 1 ri a m e ri fc o

e m â n g u 1 o r e fc o
Re ™ Raio de Curva externo
D = D i s t a n c i a d a f a c e d a c a r g a a t: é a 1 i n ti a d o c: e n t r o d o e i x o d e

tração
C = C o m p r- i m e n t o d a c: a r g a
!;r ™ F o 1 g a d e c:: o r r e ri t e d a d e r r a p a g e m d a s r o d a s d i r e c i o ri a i s

(a r !::* i t r a •••• s e e n t r e 2 0 0 a 3 0 0 m m p a r a e m p i 1 h a d e i r a s a fc é 4
t: o n e 1 a d a s e a t e 8 % 0 m m p a r a e m p i 1 h a m e n fc o d e m a i o r c a p a c i d a d e >



b ) P a r a  c a r g a s  de média 1a r g u r a  ( 1a r g u r a  da c a r g a  e menor que
duas v e z e s  o raio externo, menos a metade da largura d a
e m p i 1 h a d e i r a m a t s o r a i o d e c u r  v a i n t e r  n o )

F or m u1 a

1 L.C - Re + 0 + F S

Omde s
!... C = L a  i" g u  r  a  m i  n i m a  r e c o  m e n d á  v  e 1 d a  c i r c u. 1 a  c a o
Re ~ Ra i o de c u r v a  e x t e r n o

V 3 ^
ii ::s V  <L) + t; ) + < L/k *••• B) ™ Distância do centro de g i r o a

e x t  r  em idade indic  a d  a da c  a r  g a

D ™ D i s t â n c i a  d a  f a c e  d a  c a r g a  at e a  1 i n h a d o  c e n t r o  d o  e ix o  d e
t  ração

C ™ C o m p i" i m e  n t  o d a  c:: a  r g a
B  ™ H e  t a d e  d a  1 a r g u r a d a e m p i 1 h a d e i r a m a i s  r a i o d e  c u r v a i n t e  r  n o
F  :::: F o 1 g a d e c  o r r  e n t  e d a d e r  r a  p a  g e m < a  r b i t  r  a d o ) „



c:) Para cargas de grande largura

or mu 1 a

! LC « L / 2  + B -f G + F f

On d o "
L C ™ L. a r- g u. r a d a C i r c: u 1 a ç I o
L ~ Largura da carga
B ™ Mot ado da largura da omp i1hado i ra mais o raio do cruva

int orno

\ / ---------2 — ---------- r
G :::: V  CD + C) + CL/2 -• B ) Distância do centro do giro

a o x t r o m i d a d o i n d i c a d a d a
carga

C ™ C o m p r i m o n i o d a c a r g a
F F o 1 g a d o c: o r r o n t o d a d o r r a p a g o m C a r b i t r a c! o )

D a d o s d i s p o n íve i s n o s c a t â 1 o g o s d o f ab r i c a n t: o s

R a i o d o c u. r v a «o x t o r n o
.. R a i o d o c u. r v a i n t o r n o
» Distância da face da carga ato linha do centro do o ixo do t ração 
u 1.. a r g u r a d o o q u i p a m o n t o »



D i m e n s i o n a m e n t  o d e c: i r* c  u. 1 a g: a o p a r a t r a n s i t  o c: o m o u t r o s t  i p o  s  d e
equi p ament os

D e 0 p e r- a ç a o H a n u a 1 •••• o b s e r v a r o c: o n t i d o n o M o d u i o
IN S T A t  A Ç o E 8 D E A R H A Z E N A M E N T 0 , q u a n t o a o d s m e n s i o n a m e n t o d ce
c i r c:: u I a ç a o ce n t r ce u n i d a d ce s d e ce s t o c: a g ce m ..

D e Ope r açao H e c:: an i zada •••• c:: o n s u I fc a r o s c:: a f: á 1 o g c:) s d o f a b r i c:: a n t e 
e pubI i caçoes especi a 1 izadas»

» D i mcens i o na meent o de áreas de serviço

Deve 1evar em conta as earacfc er i st i cas de movsmenfcaçao adotadas 
n o a 1 m o x a r i f a d o p  r i n c i p a 1 m e n fc ce q u a n fc o a o s a s p ce c t: o s , r e c:: ce b i m ce n fc o 
e expedição»

8 e u. d i m ce n s i o n a m e n fc o s e f a r á e m f u. n ç a o d a q u. a n t i d a d ce d e m a fc e r i a 1 
e t e m p o cá e p e r m ane n c:: ia ne s is a s área s ..

4 ■ 3« Ar eas d e Ad m i n i st r açao

Observar o contido no Modulo INSTALAÇÕES DE ARMAZENAMENTO»

R E G I S T R O

A s  cá i s p o n i b i 1 i d a d e s  d e e s  p a ç o d e v e s-" I o s e r r e g i s  t r a d a s  c: o n f o r m e 
r e c o m e n d a ç ã o  c o n t i d a  no M odu lo  L O C A L I Z A Ç Ã O  D E  E S T O Q U E S

P a r a  e m p r e s a i s  q u e  p o s s u a m  o S i s t e m a  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  d e  M a t e r i a i s  e m  
P o r c ce s  s  a  m ce n fc o c:! ce D a d o s >• ce r e  c o  m ce n d á v ce I q u ce a  s  i n f o r  m a  ç  o ce s c o n t i d  a  s 
n e  s fc e H o d u 1 o y b e  m c o m o s u  a o p ce r a c i o n a 1 i z a ç  i o ce s  t  e  j a i n s e r i d a n o 
mesmo
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4,5« RECOMENDAÇÕES PARA PRESERMACãO DE SEGURANÇA
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SEGURANÇA DE ARMAZENAMENTO

* C 0 N C E 11U A Ç $ 0

S e g u r a n ç a d e A r m a z e n a m e n t o c o m p e e n d e u m c o n j u n t o d e R e c d m e n«::! a ç o e s 
rel at i vas a proi eçáo de í n st a 1 ações e de ma t er iaisr vi sando a 
adoção de medidas prevent i vas contra 5

. r i s c o s d e i n c ê n d i o
,« ac: i cfent es pessoa i s e 
. avar i as de maf: er i a i s

„ CONTEÚDO

0 presente Modulo compreende? apenas? Recomendações Gerais de 
Segurança de Armazenamento? dado que o assunt o ?parte integrante de 
S e g u r a n ç a I n d u s t r i a 1 ? e r e g u 1 a d o e s p e c i f i c a m e n t e p o r i n s i r u ç o e s 
c on st an t es cie 1eg i slaç ao of i c i a 1 e n or mas d e ent i d ades 
e s p e c i a 1 i z a d a s „

„ APLICAÇÃO

A execução cio cont eúdo destas Recomend ações deve ser 
r e s p o n sab i 1 idade ci i r et a d o s ó r g a o s d e S u p r i m e n t o ? c aben d o a o s 
mesmos ? em casos de necessidade;, solicitar ass i t ênc i a técnica a 
unidade especializada da empresa»

.. PRÔTEÇaO DE INSTAL.AÇ0E8

As instalações de Armazenamento devem ser dotadas de sistemas de 
c o m bate a i n c ê n d i o Ce x t i n t: o r es ? r e d e s d e h i d r ant es ? e / o u r e cl e s d e
" s p 1 in k 1 ers", de acordo com a ori ent açao técnica dos órgãos de
S e g u r a n ç a d a Ü o m p a n h i a ,,

Os 1 oca i s proibidos ao uso do fumo devem possu i r dísticos 
i n f o r mat i v o s ? p o s i c i o n a d o s em 1 o c ais a d e q u a d o s e de f á c i 1 
v i s u a i iza çã o„

A i nc i ner açao cie resíduos somente eleve ser efetuada em áreas 
externas d et er m i nadas pelo orgão de Segurança Empr esar i al

Os resíduos de fácil combustão (papéis usados? palha? algodão? 
p 1 ási i c: o ? ma d e i r a e s i m i 1 ar e s ) devem ser c o 1 ocad os ? de i med i at o ? em 
r e c ip i en t es met á 1 i cos f echados„

0 is r e c í p i e n t e s d e r e s í d u o s deve m s e r d e s c: a r rega d o s em v i aí u r as de
coleta ou área de i nc: i ner açao até o final cie cada expediente ou em
h oi- á r i o p r e d e f: e m i n a d o ..

Os recipientes de combustíveis? quando vazios? náo devem ser 
estocados sem prévia limpeza e e l i m i nação de vapores? efetuadas em 
áreas ext er nas das i n st a 1 aç õ e s ,«
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Os mat er i a i s i n f 1amáve i s -f qual quer que se j a sua final i dacle e/ou 
u s o v i n c 1 u i ri cl o a q u e 1 e s d e s t: i n a d o s a o c o n s u m o i n t e r n o y s o d e v e m s e r
estocados em áreas especiais»

As instalações que possuírem áreas de ventilação (clarabóias e 
" br i se-soi e i 1" > devem utilizar telas metálicas de mal ha finas. a 
fim de ser evitada intromissão de agentes nocivos < poe i r a i n s e t o s ?  
et c ..) ..

Os equipamentos de segurança? as áreas de perigo e as instalações 
d e p r o t e ç á o c o n t r a i n c e n d i o ?• d e v e m o b e d e c e r a s n o r m a s d e
i d e n t i f i c a ç á o c r o m a t i c a p a d r o n i z a d a s o f i c i a 1 m e n t e ,,

0 s c o r r e d o r e s r e s c a d a s „ b e m c o m o s a í d a s d e e m e r g ê n c i a , d e v e m
possuir letreiros de advertência de fá c i 1 visualízaçao e leitura»

A s i n s t a 1 a ç o e s e 1 é t r i c a s d e v e m s e r p r o t e g i d a s c o m a a d o ç a o d a s 
segu. i nt es med i das s

e v i t a r s o b r e c a r g a d o s c i r c u i t o s c o m i n s t a 1 a ç o e s d e d e r i v a ç á o o u
1 i g a ç o e s d e a p a r e 1 h o s n á o p r e v i s t o s n o p r o j e t o p 
ev it ar irnprovisaç oes de fus íve is y extensões de f ios sem 

t erminai s e emendas náo i so 1 adas
in s p e c ionar periodicarnente os equipamentos e 1êt r icos ín st a 1ados 
(a q u e c i rn e n t o y r e f r i g e r a ç á o >• m á q u i n a s c i e e s c r i t ó r i o r e t c .) p
ligar o "terra"? antes de usar ? ferramentas portáteis acionadas 
P o r  m o t: o r e 1 é t r i c o p
desli gar circuitos fora de uso e manter proteção em lampadas e 
t er m i n a i s e 1 é t: r i c os p
m a n t e r 1 e t r e i r o s d e s e g u r a n ç a ri o s t e r m i n a i s e '1 é t r i c o s , 
i n d i cat i v o s d a r e s p ec t i va te n s á o d e c o r r e n t e

•••• As instalações de armazenamento devem ser protegidas com sistemas 
d e p ára-r a i os y suj e i t os a i ri speçao per i ó d i c a de c on ser vaçao..

-• Os e q u i p ame n t o s d o t a d o s d e m o t o r a com b ust a o s d ment e p o d e m s e r
abastecidos ou 1ubr i f i cados em áreas externas afastadas das 
instalações de armazenamento»

0 s e q u i p a m e n t o s q u e p r o d u z e m c h a m a o u c e n t e 1 h a < s o 1 d a g e m , c o r t e y 
e t c ,, ) n á o p o d em se r o p e r a d o s em 1 o c a i s p r ó x i m o s de área s d e 
est ocagem de inflamáveis»

-• As ferramentas e ut ens í 1 i os usados em áreas próximas à est ocagem 
d e g a s e s i n f 1 a m á v e i s d e v e m s e r f a b r i c a d o s d e 1 i g a s n á o f e r r o s a s ..

•••• Os mat er i a i s cuja composição possa causar problemas de
c o m p at i b i 1 i dade y ag r e s s i v I d a d e , c o m b u. s t Io e / o u e x p 1 o s a o y deve m s e r
mov i ment ados e estocados em rigorosa obediência a normas próprias,.

•••• Os equ i panient os de movimentação de carga devem ser ut i ‘i i zados
respeitadas as seguintes instruções gerais"



utilização rigorosa dos espaços de áreas de manobras e locais 
de carga e descarga ?

o b s e r v ã n c i a a c a p a c i d a d e d o s e q u i p a m e n t o s e a o s 1 i m i t e s d e
sobr ecarga dos piso s * r am p as e p 1 at aformas y

o h s e r v ã rí c i a a s i n a 1 i z a ç ã o d e t r ã n s i t o < P a i x a s d e c i r c u 1 a ç ã o *
P 1 ac as de adver t ênc ia e marcadores de cant o s )

As unidades de est ocagem * bem como áreas livres* devem ter sua
capacidade de sobrecarga indicada em locais de fácil acesso e 
v í suai i zaçáo«,

MOVIMENTAÇÃO DE CARGA

A movimentação de carga* quanto as suas formas de operação 
comp reende a s segu in t es aç oes s

levantamento •••• ação representada pelo i çament o de carga de 
u. rn a p o s í ç á o f i x a p o r m e i o d e o p e r a ç ã o m a n u a 1 d i r e i a o u c o m 
a u x i 1 io m e c a n i coy

t r a n s p o r t e -• a ç á o r e p r e s e n í a d a p e 1 o d e s '1 o c a m e n t o d e c a r g a 
d e u m 1 o c a 1 p a r a o u t r o * p o r m e i o d e o p e r a ç ã o m a n u a 1 d i r e t a 
o u. e q u i p a m e n t o d e m o v i m e n t a ç ã o d e c a r g a y

e m p i 1 h a m e n t o a ç ã o r e p r e s e n t a d a p e 1 a f o r m a ç á o d e p i 1 h a s d e 
volumes por meio de operação manual ou com auxilio mecan i c o „

A movimentação de carga* quanto a execução de suas operações 
deve considerar os seguintes fatoress

as dimensões* o peso e o tipo de embalagem dos materi aisy

a d i s t ã n c i a e n t r e r> o n t o s d e c a r g a e d e s c a r g a * i n c 1 u i n d o v i a s
de acesso a áreas de c i rculaçãoy

o método adequado às operaçõess manual* mecanizado ou 
combinado

A m o v i m e n t a ç á o d e c a r g a * q u a 1 q u e r q u e s e j a a f o r m a d a o p e r a ç ã o * 
deve cons i derar * essenciairnente* a segurança pessoal dos 
responsáveis pela execução * cornsubst anc: i ada nas seguintes normas 
b a s i cass

cumprir as instruçoes* não se ar ri scando desnecess a r i ament e * 
em caso de d esc o n h e c i ment o * consu11 ar a chefia imedi ata y

utilizar adequadamente os equipamentos de segurança e 
f e t" r a m e n t a 1 f o r n e c i d o s y



... í;;s y. r j g j ü , , c q m u n j c a r a c | -j q f j a i m e d i a t a ? q u a 1 q u e r c o n d i ç a o 
ou s i t u a ç a o  per ig osa d e t r a b a 1h oy

cooperar na limpeza e na arrumação de locais de trabalho? 
v e s t u. á r i o ? e q u i p a m e n t o s d e s e g u r a n ç a e f e r r a m e n t a 1 y

ajustar e reparar equipamentos e ferramentas? somente quando 
aut: or i zado y

m a n i er em c o n d i çoes de u s o t o d o s o s e q u. i p a m ent o s d e p r o t eça o 
e de segurança?

1 e v a n t a r p e s o s c: o m p a t í v e i s c: o m s u a f o r ç a p e s s o a 1 ?
s o 1 i c i fc a n cl o a u x i 1 i o e m c a r g a s p e s a cl a s y

evitar br in c a d e iras e distrações em horas e locais de 
t rabalhoy

c o m u. n i c: a r ? p a r a f i n s d e fc r a t a m e n fc o i m e d i a fc o ? t o d o e q u a 1 q u e r 
f e r i m e n fc o r e c e b i cl o y

c: u m p r i r e e o o p e r a r n o c u m p r i m e n 1: o d e t o cl o s o s r e g u 1 a m e n fc o s e
s i n a i s d e seguran ç a ..

0 levantamento e o transporte cie carga devem obedecer as 
segu infce s i nsfcruçoe s»

d e t e r m i n a r o p e s o d o v o 1 u m e ? n a o t e n t a n d o 1 e v a n t a r p e s o s
a c i m a d e s u a c: a p a c: i d a cl e p e s s o a 1 y u fc i 1 i z a r a 1 a v a ri c a s ? b a r r a is 
o u g a n c !"i o s e ? s e n e c e s s á r i o ? s o 1 i c i fc a r a j u d a d e c o m p a n h e i r o
0 u. e m p i- co g a r a u x i 1 i o m e c: a rs i c o y

u t i 1 i z a r e q u i p a m e n fc o is d e s e g u r a n ç a < o c u 1 o s 1 u. v a s ? b o fc a s ? 
capacetes? etc.,) a fim de evitar açao de agentes agressivos 
tais c o m o s lascas? farpas? pontas e pregos ou arames? 
s u. p e r f i c i e s ásper a s e p r o d u t o s q u í m i c o s y

1 i m p a r ? a n t e s d e m a n u s e a r v o 1 u m e s ? t o d a e q u a 1 q u e r
s u p e r f í c i e m o 1 h a d a o u o 1 e o s a q u e i m p eça o u d i f i c u 1 í: e açõe s
d co 1 co v a ri t a m co n t o o u. t r a n s p o r fc e y

conservar pés e mãos afastados quando a carga estiver sendo 
i ç a cl a o u a r r s a d a p o r m co i o s m e c: a n i c o s ? n a o s e e x p o n d o a o 
risco de ser atingido pela carga?

c: o 1 o c: a r •••• s e em p o s I ç a o d e c: o c o r as? exe r c e ri d o i o d a f o r ça so b r e 
as pernas? ao levantar ou. abaixar pesos a fim de evitar 
d i s fc e n ç o e s m u s c u 1 a r e s y

s e g u. r a r a c a r g a f i r m e m e n t e d e m o d o a g a r a n t í r o e q u. i 1 i b r i o 
durante o p cor curso? na o carregand o vol umes que ? pelo seu. 
t a m a n I"! o ? p o s s a m o b s t r u i r s u. a v i s a o y



c a r rega r mat er i a i s c: o m p r i d o s d e t al m o d o q ue na o at: i n j a m 
P e s s o a s o u o b j e t o s ? q u a n d o i  r a n s p o r t a r c o m o a u. z i 1 i o d e 
aut r o c ompan h e i r o ? c: er t i f i c: ar --se d e que a carga est ej a 
c o 1 o e a d a n o m e s m o o m b r o ? d e m o d o a f a c i 1 i t a r s e u a 1 i j a m e n t o
s i m u l t aneo

assent ar v o 1 umes de m o d o q u e se u s dedos ni o fiquem p re so s? 
u t i 'i i z a n d o ? q u a n d o n e c e s s á r s o b  1 o c o s o u e a 1 ç o s a p r o p r i a d o s y

obedecer a instruções e sinais convencionais no deslocamenio 
d e m a t e r i a i s p o r p o n t e s •••• r o 1 a n t e s ? g u i n d a s t e s ? a u t o m o t o r e s ?
et c „? ev i t ando p ermanecer ou t r an sitar sob carg as suspensasy

cert i f i car-se ? antes de executar açao de arremesso de 
P e q u e n o s v o 1 u m e s * d e q u e o c o m p a n h e i r o e s t á e m d i s p o s i ç a o 
adequada de recepção e segurança,,

-• 0 e m p i 1 h a m e n t o  d e v o  1 u m e s d e v e o  b e d e c e r a s s e g u i n i e s
c: o  n d i ç õ e s b á s i c a s "

cer t i f i car-se cie que a base para emp i 1 h ament o est a firme e 
p r o n t a p a r a u t i 1 i z a ç a o y

observar r i g orosament e os limi t es d e p eso est abe 1e c i d os p ar a 
a b a s e d e e m p i 1 h a m e n t o y

m u n i r s e d e h 1 o c o s o u c a 1 ç o s p a r a t r a v a m e n t o d e p i 1 h a d e 
t u b o s ? t a m b o r e s e o b j e t o s c: i 1 i n d r i c o s y

empilhar os volumes com altura relativa? de modo a fac i 1 i t ar
op er aç ões d e remoção d e mat er i a i s y

o b s e i" v a r d i st ã n c: i a s e e s p a ç o s e s t: a b e 1 e c i d o s p a r a c o r r* e d o r e s 
c:l e acesso ? p assag en s d e seg ur an ç a ? i n st a 1 aç ões e 1 et r i c as e 
eq u i pamen t os d e c ombat e a  i n c ên d i o ..

Ao encerramento do expediente? as seguintes normas gerais devem 
ser observadas«

arrumação adequada dos volumes pendentes de inspeção? 
e s t o c a g e m o u f o r n e c i m e n t o y

limpeza e estacionamento adequado dos equipamentos de
movi ment ação de carga y

1, i m p e z a e g u a r d a d e e q u i p a m e n t o s cl e s e g u r a n ç a e d e
ferramentas u t i1 i zadas?

r e m o ç ã o d e cavac o s ? apa r as ? 1 i x o o u o u i r o s q u a i s q u e r r es í cl u o s 
d e c or r e n t es cie limpeza o u d e abe r t u r a de v o 1 u mes y



d e s o b  s t r u. ç a o d e carrega d o r e s d e ace s s o  y áreas d e c i r cui açã o 
e passagens de segurançap

sinalizaçao de 1oca is onde haj a per igo de ac i dent es pessoa is 
ou coli soes p

c o 1 o c a ç á o d e p  1 a c a s d e a d v e r t ê n c: i a e m p o r t a s e e q u i p  a m e n t o s 
t e m p o r a r i a m e n i e f o r a d e u s o p

i nspeção de t oda área de i nst a 1 ação de armazenamentoy
visando a facilitar ação de equ i pes de segurança p

des!i gamenfc o da energ i a e!et rica de i nstalaçoes*
e q u i p a m e n t a s e m á q u i n a s p

fechamento d e  portas e  c a d e a d o s  d e  s e g u r a n ç a  e  colocação 
d a s  c h a v e s  n a s  p o s i ç õ e s  d o  c: 1 a v  i c u i  á r  i o  „
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LOCALIZAÇÃO DE ESTOQUES

i » C O N C E IT U A Ç Ã O

Local i zaçao cie Estoques é o conjunto de Recomendaçoes 
r egul a d o r a s d o p o s i c i o n a m e n t: o d e mafc er i a i s est o c a d o s e m 
In st al çoes cie A r m a z e n a m e n t o .

2,. E S Q U E M A T IZ A Ç Ã 0

„ C a d a I n s t a 1 a ç a o d e A r m a z e n a m e n t o d e v e p o s s u i r u m P 1 a n o 
esquemát i co abrangendoy separadamente , as Zonas de Est oque em 
que for dividida a respectiva Ãrea de Estocagem»

„ Cada Zona de Estoque deve ser representada por uma coleção de 
d e s e n h o s c a d a  um deles referentes a uma Unidade de Est ocagem 
< E s i ant e >• A r m ac oes y P o r t a •••• E s t r a d o s ) o u Ãrea L i vre

.. C a d a d e s e n i"s o „ r e p r e s e n t a t i v o d a á r e a f r o n t a 1 d e u m a U n i d a d e 
de Est ocagem ou planta ba i xa de uma Ãrea L i vre y deve conter 
o s s e g u i nt e s d a d o s »

-• c ó d i g o cl e 1 o c a '1 i z a ç a o c: o n s t i t u í cl o d o s s i m b o 1 o s d a 
1 n s t a 1 a ç a o de A r mazena m e n t o y cl a Z o n a d e E s t o q u e e d a
Unidade de Est ocagem ou Ãrea Livre?

-• d i m e n s i o n a m e n t o e c a p a c: i d a d e d a U n i d a d e cl e E s t: o c a g e m o u.
Ãrea Livre?

d i sp os i çáo e s i mbol og i a clo f r ac i onament o a que est i ver 
s u j e i t o a II n i d a d e d e E s t o c a g e m o u ã r e a L i v r e «

3 „ CONTROLE DE DISPONIBILIDADE

A d i spon i b i 1 i dacle de espaços locais de est ocagem de cada 
I n s t a 1 a ç a o d e A r m a z e n a m e n t o d e v e s e r c o n t r o 1 a d a p o r m e i o d e 
ut i1 i zaçlo do P 1 ano Esquemát i co previsto no i tem 2 deste 
m á d u ‘I q »

0 Plano Esquemát i co deve conterK nos espaços de cada "área 
f r o n t a 1" d e u m a U n i cl a d e d e E s t o c a g e m o u íV p 1 a n t a b a i x a " d e u m a 
Ãrea L i vre y os c ócl i gos dos mat er i a i s a medida em que for 
sendo efetuada sua ocupação,,

A utilizaçao do P 1 ano Esquemát i co possibilita aos responsáve i s 
pela s I n st: al açoe s d e A r maze n ame n t o o c o n h e c i m e n t o d e s u a s 
cl i s p o n i b i 1 i cl a d e s >• c: o m v i s t a s y p r i n c i p a 1 men t e a o b t e n c áo d o s 
segu i nt es r esu 11 ad oss

•••• m e 1 h o r cl i s t r i b u i c á o d e c a r g a ?
•••• m á x i m o a p r ove i t ame n t o cl e e s p a ç o s ?



•••• c o n c 0 n t r a ç 1 o d 0 m a 10 1-" i a i s d o m 0 s m a s u. b g r u. p o p
p 1 a n 0 j a m 0 n t o d 0 0 s p a ç: o s p a r a n o v o s r 0 c: 0 b i m 0 n10 s ?

-• r ap i dez n a mov j men t aç: ao d0 mat er i a i s p
•••• m 0 1 bs o r c i r «::: u 1 a ç a o d o s 0 q u i p a m 0 n t o s d 0 m o v i m 0 n t a ç: a o d 0

carga „

4. SIN8QL0GIA

.. C a d a 1 o c: a I d 0 s t i n a d o a 0 s t o c: a g 0 m d 0 m a 10 r í a 1 d 0 v 0 s 0 r 
i d 0 n fc i f I c a d o p o r u. m s í m b o 1 o C n u m é r i c o o u. a 1 f a b 01 s c o ) y a b r a n g 0 n d o 
desde um Prédio,. Galpao ou Pátio até o menor espaço do uma 
II n i d a d 0 d 0 E s t o c a g 0 m o u A r 0 a L i v r 0 «

A r 0 u n i á o d 0 s í m b o 1 o s d 0  v 0 r á f o r m a r- u m c ó d i g o d 0  1 o e: a 1 i 2 a ç: ã o y
composto de algarismos 0 101ras y d is posto s a 110rnadam0n10 y c uj as 
seqüências devem ser iniciadas? respect i vãmente, em 'v i ̂  0 "A",»

m A fim de facilitar a aplicaçao de código de 1ocalizaçlo , os
á r g a o s d 0 A r m a z 0 n a m e n t o d 0 v 0 m p o s s u i r y a 1 é m d o P 1 a n o E s q u 0 m á t i c o 
P r 0 v i s t o n o i 10 m 2 d 0 s t: 0 M ó c:l u 1 o y u m a ,v‘ p 1 a n t a to a i x a " c:i 0 c a d a 
1 n s t a 1 a ç á o d 0 A r m a z 0 n a m 0 n i o y d 0 f i n i n d o a p o s i ç á o 0 o s \ m b o 1 o d a s
r 0 s p 0 c: f: i v a s Z o n a s d 0 E s t: o q u 0 y U n i d a d 0 d 0 E s t o c a g 0 m 0 / o u a r 0 a
1... i vr 0 „

A f o r m a d o  0 a i nt erpr et açáo dos códigos de local i z a d o y sáo 
a p r e s 0 n t: a d o s n a P i g u r a a s 0 g u i r y a s q u a i s d 0  m o n s t r a m o
f r a c i o n a m 0 n t o 0 s í m b o 1 o s r 0 f 01-- 0 n 10 a 1 n s t a 1 a ç: 0 0 s d 0
A r m a z 0 n a m 0 n t o y b 0 m c o m o o f o r m a ç. á o d 0 c ó d i g o 0 s i g n i f i c a d o ,,
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IDENTIFICAÇÃO

«. I n st al ações de- Ar mazenamen t: o

P r é cl i o s >• G a 1 p o e s e- P á t j o s s i d e n t i f i c a d o s p o r n ú m e- r o s y c u j a
s e- q n ê n cia deve s e r a p 1 i c: ada a t o d o o c: o n j u n t o ci e I n st alaç oe s 
de Armazenamento situado na área de um órgão Operae i onal e/ou 
de Obra»,
á r e c: o m e n d á v e 1 q u e- a I n s t a 1 a <;: ã o d e A r m a z e n a m e n t o o n d e e s i e j a m
I ocal i zados os ser v i ços adrn i n í st r at: i vos se j a i d ent i f i cada com 
o r.9 "1".

« Os símbolos devem ser c o l o c a d o s , obr i gat or i ament e y ac i ma e ao 
c e n t r o d a e n t r a d a p r i n c i p a '1 d a I n s t a 1 a ã  o d e A r m a z e n a m e n t o »,

S e m p s-” e q u. e j u 1 g a d o c: o n v e n i e n t e y o s s í m b o 1 o s p o d e r ã o s e r 
r e p et i d o s e m p o r t as (late r ais e de f u n d o ) e / o u o u t r o s 1 o c a s s d e 
Inst alacáo de Armazenament o «

« Zonas de Estoque

-• Identificadas por 1 et r as T cuja seqüência deve ser ap 1 i cada y 
s i m u. 11 a n e a m e n t e y n o s s e n t i d o s f r e n t e / f u. n d o e e s q u. e r d a / ci i r e i t a 
da Area de Estocagem«

-• A i d ent i f i cacáo de piso superior < sobrei oja) eleve seguir a 
m e s m a s e q u. ê n cia a p 1 i cada a o p i s o i m f e r i o r

  Quando uma Ar ea de Est ocagem não for d i v i d i d a y todo o seu.
e s p a ç o deve s e r c o n s i d e r a d o u m a ú n i ca z o n a de Est o que e y 
c o m o t a 1 „ i d e n i i f i c:: a d a c o m a 1 e t r a " A "«

0 s s í m b o 1 o s d e Z o n a s d e E s t: o q u e f ec h a d a devem se r c o 1 o c: a d o s 
acima e ao centro de sua porta de acesso? os símbolos de Zonas 
de Esi oq ue s abe r t a s deve m s er c o 1 oc a dos r de prefer ênc i a „ a cim a 
e ao centro de sua á r e a «

-• Os símbolos de Zonas de Estoques situadas no piso superior 
(sob r e 1 oj a ) d e v e m ser r e p e t i dos n o i n i c i o da s e s ca d a s de 
a c e s s o „ s e m p r e c o m p r o j eçã o p ara a C i r c u 1 a ç. ã o P r i n c i p a 1 „

.» Estantes

-• Iden t i f i cadas por números cuja seqüência deve ser aplicada no 
s e n t i d o f r e n t e / f u n d o d a A r e a d e E s t o c a g e m e d e m o d o q u e y
fiquem os números ímpares a esquerda e o números pares a 
d i r e i t a ,,

Q u a n d o d u a s e s t a n t e s f o r em a s s o c i a d a s pela p arte s u. p e r i o r „ 
d e f r o n t an do d i ferentes Co r r e d o r es de A c e s s o r c ada u m a d e 1 as
deve ser i dent i f i cada como unidade isolada».



0 s s i' m b o 1 o s de e s t a n i es deve m s e r c o 1 o c a d o s n o t o p o d o 
P r i me i r o m o n t a n te e e o m p r o j eça o p ara a C i r c u laça o P r i n c: i pal ..

Prat eleiras

•••• F' i" a c i o n a m e n t o h o r i z o n t a 1 d e E s t a n t e s „ i d e n t i f i c: a d a s p o r
1 e t r a s ? c u j a s e q u. ê n c i a d e v e s e r a p 1 i c: a d a n o s e n t i d o
baixo/ac ima»

•••• 0 s s i m b o 1 o s d e P r a t e 1 e i r a s d e v e m s e r c o 1 o c a d o s n o p r i m e i r o
e n o u, 11 i m o m o n t ante s d a E s t ant e y a o c e n t i'- o d o s e s p aço s
f o r m a d o s p o r d u a s d i v i s o e s c o n s e c:: u t i v a s ..

Coi unas

F i” a c i o n a m e n t o vertical de Est ant e s , i dent i f i cadas p or n umeros ? 
c u. j a s e q u e n c ia deve s e r a p 1 i c a ci a n o s e n t i d o C i r c u laça o 
P r i n c i p a 1 / P a r ede 1 at er al «    ~~     -•

Os símbolos de Coi unas devem ser colocados no topo da
Es t ant e ? ao centro d o s espaços formados por duas divi soes
consecut i v a s ..

E s c a n i n h o (b o x e )

™ 0 Esc an i nho de uma Est ant e é o espaço resultante da
i n t e r s e c ç a o d a P r a t e 1 e i r a c o m a C o 1 u n a ..

escaninho



EXEMPLO DE L0CALI2AC&0 DE ESTANTE



5 3 » í „ S u b d I v i s á o d e E s c a n i n h o

Opc i onalmente , o Escan inho de Estante poderá apresentar a 
s e g u i n t e s u d i v i sáos

•••• Sub escan i n h os
F i" a c i o n ame n t o h o r í zont al e / o u v e r t i c a 1 de E s c an i n h o s „
i dent i f i cad os p or 1 et r as ? c u. j a seq uên cia deve ser ap 1 i c a d a
d e a c o r d o c o m o t i p o d o f r a c i o n a m e n t o e f e t u a d o »

C ir cu 1 acao Pr i n c i p a 1/par ed e lateral < esq uerda/d i r e i t a ) em

h or i zon t a 1 < b a i Ko/ac: i m a ) „

•••• 0 s s í m h o 1 o s d e s u b e s c a n i n i"i o s d e v e m s e r c o 1 o c a d o s y c o m
projeção para o centro do seu espaço, de acordo com o tipo 
de f r ac i onament o do Escan inho? horizontal? na prateleira

inferior e na interseção do espaçop vertical? no montante
e s q u. e i" d o e na i n t e r s eçâ o d o e s p a ç o „

Gavetas

Fr ac i onamen t o h or i zon tal e/ou ver t i cal d e Esc: an i n h os ?
i d e n t i f i c a d a s p o r 1 e t r a s >- c u. j a s e q u ê n c i a c:i e v e s e r a p 1 i c: a cl a d e 
acordo com frac ionamento efetuados vert ical <esquerda/d i r e i t a )
ou h or i zon t a 1 < b a i xo/ac i m a ) ..

•••• 0 s s í m b o 1 o s de Sube is can i n h o s deve m s e r c o 1 o c a d o s y c o m p r o j eçâ o 
p a r a o c: e n t r o d o seu e s p a ç o „ cl e a c o r d o c o m o t: i p o d e 
f r a c i o n a m e n t o d o E s c a n i n h o p h o r i z o n t a 1 ? n a p r a t e 1 e i r a i n f e r i o r  
e na int erseçâo do espaço p ver f: i ca 1, no montante esquerdo e na
i n t e r seçâo do e sp a ç o »

Gavetas

F r a c: i o n amen t o h o r i zont al e / o u ve r1 í c a 1 d e E s c a n i n h o s ?
i d e n fc i f i c a d a s p o r 1 e t r a s ? c u. j a s e q u ê n c i a d e v e s e r a p 1 i c a d a d e 
ac or d o c om f r ac i on amen t o ef et uacl o s ver t cal < esq uer da/d i r e i t a ) ou
hor i zon tal < b a ixo/aci m a )„

-• Os ■ símbolos de gavetas devem ser colocados ao centro da parte 
f i- o n t a 1 e d e a c o r d o c o m o f r a c i o n a m e n fc o d o
E s c a n i n h o « horizont a l , gavetas infe r í or e super i or vert i c a l ?
gavetas esq uer d a e d i r e i t a ..

••• D i v i soes de Gavet as

I d e n tificadas por números? cuja seqüência deve ser aplicada? 
s i m u 11 anea m e n t: e >• n o s s e n t i d o s f r e n t e/f u n d o e e s q u e r d a/d i r e i t: a

Os símbolos de Divisões de Gavetas devem ser colocados ao 
c: e n i r o e n o t o p o d e s u a s p r i m e i r a i n t: e r s e ç o e s ..



ESTANTE CON ESCANINHOS, SUBESCANINHOS E GAVETAS

G A V E T A S

Fort a-Esirados

O s p r i n c í p i o s d e 1 o c a 1 i z a ç I o d e p o r t a •••• e s t r a d o s s a o o s m e s m o s
a d o t a d o s p ara 1 o c a 1 i z a ç a o d a s E s t a n t e s ,,

0 s s i" m b o 1 o s d e v e m s e r c o 1 o c: a d o s n o t o p o d o p r i m e i r o m o ri t a ri t e e
c o m p r d j eça o p ara a C i r c u 1 a ç. I o P r i n c i p a I

Prat e!eira

F' r a c i o ri a rn e n t o h o r- i z o n t a 1 c:i ® p o r t a -• e s t r a d o s y i d e ri t i f i c a d o s p o r
letras, cuja seqüência deve ser aplicada no sentido ba i no/ac i ma

•••• 0 s s i m b o 1 o s d e Pr at olei r a s devem se r c o 1 o c a d o s n o p r i me i r o e 
n o u 11 i m o m o n t a n t ce s d o p o r t a •••• p a 1 e t ce s , a o c e n t r o d o s o s p a ç o s 
f o r m a d o s p o r d u a s d i v i s o e s en o n s e c u i: i v a s «

Coi unas

F !'• a c I o n a m e- n t o v o r t i c a 1 d e p o  r t a •••• e s t r a d o s , i d o n t i f i c a d o s p o r 
n d m e r o s r c: u J a s e q u ê n c ia devo s o r api i c a d a n o s o n t i d o C i r- c ul açã o 
P r i n c:: i p a 1 / p a r o d o 1 a t o r a 1 »



-■ Os s ímh o 1 o s d e C o 1 u. n a s deve m s e r c o 1 oca ci o s n o t o p o  d o p o r t: a - 
e s t: r a d o s „ a o c e n t r o d o s e s p a ç o s f o r m a d o s p o  r d u a s d i v i s o e s 
consecutí v a s „

EXEMPLO DE LOCALIZAÇÃO EM PORTA-ESTRADO

LOCALIZAÇÃO

Areas Livres

.. Ar eas L i v r e s » i dent i f i cadas por números „ cuja sequenc i a deve
s e r a p 1 i c a d a n o s e  n i i d o f r e  n t e  / f u n d o d a A r e  a d e  E s t o c a g e  m e  d e
m o d o q u e y í n v a r i a v e  1 m e  n t e  >• f i q u. e  m o s  n ú m e  r o s i m p a r e s a
e s q u e r d a e o s p a r e s a d i r e i i a ..



0 espaço d e s t i n a d o  a Ã r e a y sempre que p o s s í v e l ?  d e v e  ser
d i v i d i d  o a o c e  n t r o r n o s e  n t i d o ü i r  c u 1 a ç á o / p a r e  d e 1 a t  e  r a 1 :„-
de modo que o mesmo s e j a  cons i derado como duas u n i d a d e s »

0  s  s  í  m b  o  1 o  s  d  e  Ã r e a  s  L  i v r e  s  d e v e  m s  e  r  m a  r  c: a  d  o  s  d  o  1 a  d  o
e x t e r n o ?  a o  c e n t r o  e  s o b r e  a  1 i n  h a  d e m a r c a t  d r  i a  d a

C  i r  c: u  1 a ç á o  P  r i n  c  I p a  1 »

C  o m p a r  t i m e n t o s s f  r a c i o n a m e n t  o d e Ã r e a s L i v r e s n o s e n  t  i d  o
Pa ra1e 1 o ao da C  irc u 1aç a o  Princi p a1?
i d  e n  t  i f i c a d  a s p e 1 a 1 e t r a "  A "  s e g u i d a d  e u m n ú  m e r  o ? c: u j a 
s e cj u. ê n c i a ? i n i c i a d a e m " L " c o r r  e s p o n d a a c a d a C  o m p  a r  t  i m e n t o „

0 s s í m b o 1 o  s d e C o m p a t i m e n t o s d e  v e m s e  r m a r c a d o s  d o 1 a d o
e  x  t  e  r n  o  e  a  o  c: e  n t  r  o cá a  1 i n h a  d  e  m a  r c a  t 6 r i a  d  e s  u a  f r e n t  e d e 
acesso»

5»6 „ IJ n i d a d e s Aux i 1 i a r e s d e E  s t: o  cage m

» U n i d  a d e s A u x i 1 í a r e s d e E  s t o c: a g e m ? i d e n  t i f i c a d a s d e a e o r d o c o m 
s e u p o s i c i o n a m e n t o' n o s C o m p a r t i m e n t o s >• r e p r e s e n t a d o s p o r 
F i 1e i ras e C o 1 un as„

„ Filei r a s s sér i e de U n i d a d e s  Aux i 1 i ares de Est ocagem ? c o l o c a d a s  
n  o s e n fc í d o  h o r i z  o  n t a 1 d a Ã r e a L i v r e a  o 1 o n g  o d o  C  o r  r  e d o  r d e 
Ace s s o o u C  i r cul açá o s e c u n c:l ár i a »

„ 0 d i m e n s i o n a m e n t o d a s U n i d a d e s A u x i 1 i a r e s d e E s fc o c a g e m
obedecerá? sempre que possível, a mcdulos baseados na área de 
c a d a C  o m p a r t i m e n fc o >• d e m o d o a p e r m i t i r p e r f e i t a o c: u p a ç á o d e
espaços e f ac i 1 i fc ar a i dent i f i caça'o de 1 oca i s «

» As f i l e i r a s  sáo i denfc i f i cadas por l e t r a s ?  de modo que a
primeira série seja simbolizada pela letra " A " ? correspondente 
a do piso da Ãrea Livre»

» 0 s s í m b o 1 o s d e f i 1 e i r a s  d e v e m s e r c o 1 o c a d o s ? d e p r e f e r ê n  c i a ? à 
e s q u. e r d a d o c o n t: r a f o r i e c e n t r al da s U n i d ades Auxilia r e s d e 
Est ocagem„

» Nos casos em q u e  um compart i mento for ocupado por duas ou m a i s  
I j n  i d a d e s A u x i 1 i a r e s d e E s t: o c a g e m ? o s s í m b o 1 o s d e v e r á o s  e r 
r e p e t i d o s  em cada um dei e s «

» C o 1 u n a s «* s ér i e d e U n i d ades A u x i l i a  r e s d e E s fc o cage m c o 1 o c a d o s n o 
s e n t i d o  vert i cal da Ãrea L i v r e »

» A s Ü o 1 u n a s s á o i d enfc i f i c: a d a s p o r n u m e r  o s ? c u j a se q u  ê n cia? 
c o r r e s p o n d e a d o s C o m p a r fc i m e n t o s ? d e v e s e r a p 1 i c a d a n o s e n fc i d o 
C i r c u 1 a ç a o P  r  i n •::: i p a 1 / p a r e d e 1 a t e r a 1 »



•• $"> s ímbolos de Colunas devem ser colocados>• de preferene: i a „ a 
d ir e i t a d o c: o n t r a f o r fc e ce n t r a 1 d a s U n i d a d e s Auxilia r e s d e 
Estocagem „

•* ^os casos em que um c o m p a r t j m e n t o for ocupado por duas ou ma i s 
L o 1 u n a s y o s s í m b o 1 o s d e v e r a o s e r r e p e t i d o s e m c: a d a u. m d e 1 e s ..

EXEMPLO DE LOCALIZAÇAO EM UNIDADES AUXILIARES DE ESIOCAGEM E ARFAB 
LIVRES

LOCALIZAÇÃO  

000 00
co m p a w t im sn t o  

Ab s a  u v r i

ZONA 08 ISTOGUI 

INíTALACAQ t *  ARMAIENAMtNTO

COLUNA

F1LE»«A

UNIOADE AUXIL. DE ESTOQUE

ZONA DE ESTOQUE

INSTALACAO OE ARMAZENAMENTO



FORMULAR IOS

„ O e m p r e g o d e F o r m u 1 á r i o s d e !... o c a 1 i z a ç a o d e M a t e r i a 1 s , t e m p o r 
o b j et i v o r eg i s 1r a r e c o n t rola r o p o s i c i o n a m e n t o f í s i c o d e 
n s a t e r } a i s e m e s t o q u e y a u f e r i n d o •••■ s e a s s i m r p r o d u. t i v i d a d e rs a s 
a t i v i d a d e s r e 1 a l i v a s a e s i o >::: a g e m y e x p e d i ç a o e i n v e n t á r i o s d e 
mate r ial •

.. 0 s f o r rn u. 1 á r i o s d e v e in s e r p r e e n c: h i d o s p o r e 1 e m e n t o s
responsáveis pelas instalações de armazenament o y em sua área
de atuação».

.. Os formulários devem ter campos para serem preench i d o s y no 
in í n i m o x c o m o s s e g u i n t e s d a d o s »

n u m e r o d e e m i s s ã o p
.. data de emissão 
.. codigo de mat er i a 1
„ c d d i g o d e 1 o e a 1 i z a ç a o
». rubrica e numero de matrícula do em i t ent e ?
.. codigo de localização do estoque de reserva quando a 
empresa possuir estoque ativo e estoque de reserva 
a r maze n a d o s e m 1 o c: a i s d i s t: i n t o s ..

Empregar o Formulário para alteração de 1ocali zação de 
materiais com a finalidade de registrar mudanças efetuadas no 
pos i cionamento f ís ic o de mater i a i s , caso o s 1 st ema v i gent e 
i m p o s s i b i 1 i t e a r e a 1 i z a ç ã o d e s t a o p e r a ç ã o n o F o r m u 1 á r i o d e 
Locali zação de Mat er i a l«
Deve cont er os s e g u i nt e s da dos »

« núme r o de em iss ão ?
.. data de em i ssão?
». c ó d i g o d e ma i er i a 1 ? 
n c: ó d i g o d e 1 o c a 1 i z a ç ã o a n t e r i o r p
.. c o d i g o d e 1 o c a 1 i z a ç ã o a t u a 1 p

r u. fo r i c a d o e m i t e n t e

0 s f o r m u 1 á r i o s d e L o c a 1 i z a ç ã o d e ii a t e r i a 1 d e v e m t e r c 6 p i a s 
encam i nhadas a área de Processamento de dadosy caso se
utilize o processamento no sistema de 1ocali zação y visando 
P e r m i t i r a s u a c: o m p ut ação e y p o s t: e r i o r m ent e y a e m i s s ã o d e
r e 1 a t ô r i o s m e c a n i z a d o s p o r o i- d e m d e c: d d i g o d e m a i e i" i a 1 »

As vias de Formulários devem ser arquivadas para p o s s ib i1 itar 
pesquisas post er i o r e s » p referenei a 1men t e y em ordem de numero de
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ILUSTRAÇÕES SOBRE MANUSEIO 

E ESTOCAGEM









s

DIAMETRO NOMINAL 200 25 0 3 0 0 3 5 0 4 0 0 4 5 0 5 0 0 5 5 0 6 0 0 70 0 8 0 0 9 0 0 1000 1100 12 0 0

N* MAXIMO 0E FILAS 8 7 6 6 5 4 4 3 3 3 2 2 2 2 2

N* MAXIMO /COLUNAS 13 II 9 8 7 7 6 6 5 5 4 4 3 3 3



E S T O C A G E M  DE TUBOS DE PVC RÍGIDO

V I S T A  DE FREN TE

VISTA L A T E R A L

V ISTA SUPER IOR



ESTOCAGEM OE TUBOS DE FERRO FUNDIDO

V IS TA  SUPERIOR

1.20 m 
(MAXIMO)



ESTOCAGEM  OE TUBOS DE CIMENTO - A M IA N T O
I





C O R R E N T E  OE LANÇA A PR U M O  ( NA VERT IC AL )



PROCESSO DE EMPILHAMENTO



U t i l i z a r  o e s p a ç o  v e r t i c a l  ao mãximo.  

Poupar e s p a ç o  h o r i z o n t a l  para o u t r o s  

ma te r i  a i  s .



ILUSTRAÇÕES SOBRE UNIDADES DE ESTOCAGEM 

E UNIDADES AUXILIARES DE ESTOCAGEM



UNIDADES DE ESTOCAGEM
VISTA GERAL









UNIDADES DE ESTOCAGEM
ESTANTES

E S T A N T E  COM P R A T E L E I R A S

E S T A N T E  COM E S C A N I N H O S

P R O fU N O tO A O C  M A X  Q ,3 Qm

V I S T A  F R O N T A L

20
 

*



e s t Â N t è s



PORTA ESTRADOS

V I S T A p r o n t a i



UNIDADE DE ESTOCAGEM DE TUBOS DE PVC RIGIDO

rr-





ILUSTRAÇÕES SOBRE EQUIPAMENTOS DE MOVIMENTAÇÃO

DE MATERIAIS



CARRINHÓ DE MÃO

CARRÊTA

C A R R O  PARA E S T R A D O



EMPILHADEIRA FRONTAL
EMPILHADEIRA LATERAL

TRATOR DE ARMAZÉM





MODELO DE FICHA DE LOCALIZAÇÃO DE MATERIAIS



FICHA DE LOCAL IZAÇÃO  

DE MATER IA L

N* DE ESTOOUE C. E.

LOCAL EM ATIVA U.F.

DESCRICÃO DO MATERIAL

L O C A I S  DE R E S E R V A

ORGAO DATA


